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liPUSTBIA 

EH OBiSiS 

h ,CAMPA^SJ«ACIONALES 

1 M» b « m o s d e Ber n o s o t r o s los ifue n o s 
' j t ietengaiaos, .á «xa.miM;'»- -íi J.'. ..•,«)'.?•;;]vao--!J, 
toisis p o r . 'que efete jKisaaKio i.i l íJdriStriu 
:í iziiear«fa ^ p a á o k t es d e b i d a ÍÍI exceso 
ilie p íoduc t í ió i i 6 á i a i ; i l t a <ic c o n s u m o , 
~ ^ Q ^ á b i s a se busca, e n l a e n t r a ñ a de l 
.manto, premio se v e q u e n o á u n a sola , 
^gÍHo 4 l a s dos m i s m a s ca,usfis obedece ei 
iág&í q a e s u f r e e s t a i m p o r t a n t í s i m a r a m a 
•áé í a p r t M i n c c i ó n n a c i o n a l . 

S E l a h o j a d i a r i a n o c a b e n m á s q u e las 
í^prandes s í n t e s i s y l a s a f i rmac iones r o -
i m i d a s , y p o r ello h a b r e m o s d e d i r i g i r n o s 
^á ios a l t a s P o d e r e s p a r a sup l ica r les^ con la 
-aoisaaaa a n g u s t i a q u e a h o g a á t o d o s los fac -
' í o r e s i n t e r e s a d o s e n es te m a g n o p r o b l e m a , 
q u e a c o r r a a l a l iv io u r g e n t e , i n m e d i a t o , 
«Le i a h o r r e n d a c r i s i s a z u c a r e r a . 

N e c e s i t a n d o i n n u m e r a b l e s l a b r i e g o s , c i r 
'•jos f u n d o s d e d i c a d o s á l a p r o d u c c i ó n d e 
i r e m o l a c h a v a l e n m u y ce r ca d e dos m i l 
ími l lones d e p e s e t a s ; lo p r e c i s a n t a m b i é n 
Jos f a b r i c a n t e s d e a z ú c a r , q u e t i e n e n em-

- p l e a d o e n el negoc io u n c a p i t a l e s p a ñ o l , 
EXCLUSIVAMENTE ESPAÑOL, d e 300 in i l lones , 
'•57 lo p i d e , a d e m á s , el p u e b l o , q u e se v e 
o b l i g a d o á p r i v a r s e de l p r e c i s o c o n s u m o 
; d e , ; u n a r t í c u l o d e t a n p r i m e r a neces i -
' d a d . 

;_ .Das q u e j a s d e t odos , p r o d u c t o r e s y con-
' s u m i d o r e s , h a n s ido e l e v a d a s a l G o b i e r n o 
^ n r e p e t i d a s c i r c u n s t a n c i a s , y l a c u l p a 
i"de és te , q u e n a d i e p o d r á e x c u s a r , a d q u i e -
iire u n a s p r o p o r c i o n e s e x t r a o r d i n a r i a s si 
:tie c o n s i d e r a q u e sólo p o r s u p a s i v i d a d , 
p o r s u m i e d o á l a s C o r t e s , h a d e j a d o t r a n s 
c u r r i r l a p r i m a v e r a y d e s p u é s los d í a s 
a p r o v e c h a b l e s de l es t ío , s in l l e v a r a l P a r -
i l a m e n t o el a n u n c i o , l a p r o m e s a s o l e m n e 
• d e l r e m e d i o eficaz q u e t o d o s a n s i a n . 

P r e g ú n t e s e c a t e g ó r i c á r a e n t e , p i ' esc in-
d i e n d o d e d i squ i s i c iones económicas q u e 
Tiada p u e d e n r e s o l v e r e n el m o m e n t o , c u á l 
es el r e m e d i o c o n t r a l a m i s e r i a i n m i n e n t e 
dfc los r e m o l a c h e r o s , y t o d o s á xma. con tes -
t8 . rán q u e l a d e r o g a c i ó n d e l a l ey de l se-
fior O s m a , d i c t a d a e n A g o s t o d e 1907 . 
^ fista ley , e s t ab l ec i endo el i m p u e s t o de 
85 x'>esetas p o r c a d a 100 k i los d e a z ú c a r , 
h a l i m i t a d o c r u e n t a m e n t e el c o n s u m o y 
eon ello h a d a d o l u g a r á l a s u p e r p r o d u c 
c ión q u e h o y a n q u i l o s a i g u a l m e n t e á ia-
. l ) radores y á f a b r i c a n t e s . 
. S e nos d i r á q u e r a z o n e s d e í ndo le fi
n a n c i e r a i t á p i d e n l a d e r o g a c i ó n d e la, l ey 
f ó A g o s t o d e 1907 . fio s abemos . Y tamp'ór 

o i g n o r a m o s q u e el F i s c o , con s u s f a u c e s 
' insac iab les , ex ige a n u a l m e n t e á l a i n d u s -
;tria a z u c a r e r a c i i a r e n t a m i l l ones d e p e 
s e t a s , s e a - c o m o sea. ¿ P e r o es q u e esos 

, c u a r e n t a miUones n o los r eca .uda r í a !o 
m i s m o r e b a j a n d o el i m p u e s t o á 25 pese-
•ias?;-. 

, E v i d e n t e m e n t e , p o r q u e á m e n o r cos to 
toenor p r ec io e n v e n t a y , p o r coosecuen -
w a i n e l u d i b l e , i n f i n i t a m e n t e m a y o r con
s u m o . ¡ N o s u p o n e u n a v e r d a d e r a coa r t a r 
tía el q u e d e los 80 ú 85 c é n t i m o s que 
p a g a el p ú b l i c o p o r el k i l o g r a m o d e azú
c a r e n n u e s t r a s g r a n d e s c a p i t a l e s (en los 
p u e b l o s , s e g i i r a m e n t e , m á s ) i 3 5 ! s e a n p a 
ya el E s t a d o ? 

; S i es q u e se t e m e l a inef icacia d e l a 
Vá lvu la a d u a n e r a p o r lo q u e r e s p e c t a a l 
p r e c i o , h á g a s e i d é n t i c a d i s m i n u c i ó n d e 10 
p e s e t a s e n el d e r e c h o qiie h o y p a g a n los 
a z ú c a r e s e x t r a n j e r o s , y d e e s t a m a n e i ' a 
q u e d a r á g a r a n t i z a d o el l í m i t e p r u d e n c i a l 
p a r a el p r e c i o d e v e n t a . 

•La l ey d e 1907 , q u e es tab lec ió a d e m á s 
el i m p u e s t o á n i c o p a r a toda ola.se d e 
í . zúea íes , r e s u l t a t a m b i é n i n j u s t a d e s d e 
es te p u n t o d e v i s t a , j P u e d e n a d i e d e f e n 
d e r q u e el a z ú c a r d e p i l ó n , q u e es a r t í c u l o 
de l u jo , p a g u e i g u a l q u e el ro jo , ó el 
'de r e m o l a c h a , q u e son los q u e i r r e m i s i b l e -
toeute t i e n e q u e c o m p r a r el p o b r e 1 
• Y no sólo se p e r j u d i c a á l a i n d u s t r i a 
i i z u c a r e r a con m a n t e n e r v i g e n t e l a l e y d e 
r e f e r e n c i a , d e o t r o s m i l m o d o s se l a i n 
fieren g r a v e s d a ñ o s , y u n o d e ellos es l a 
í r d i f e r e n C i a con q u e l a s a u t o r i d a d e s gu -
l ) e r n a t i v a s y loca les c o n s i e n t e n el abuf/j 
íie l a s a c a r i n a . S i e l P o d e r e j e c u t i v o d iese 

. • ó r d e n e s a p r e m i a s i t e s y s e v e r a s á s u s a g e n 
t e s , ~ j se e jup lea r í a con t a n t a p r o f u s i ó n 
es té noc ivo p r o d u c t o ? 
; H o r a es y a d e q u e e l G o b i e i m o se -con 
v e n z a d e q u e sob re la d i s i d e n c i a de l s e ñ o r 
G a r c í a P r i e t o y sob re l a a p r o x i m a c i ó n á 
;3a M o n a r q u í a d e c u a t r o ó c inco caba l l e ro s 
T e p u b l i c a n o s , e s t á n r e s p e t a b i l í s i m o s i n t e -
Teses d e E s p a ñ a que e s p e r a n con l a s a n -
-gust ias d e l a d e s e s p e r a c i ó n á q u e l a s Cor 
e e s se abra j í p a r a l l eva r á e l las los m á s , 
i o s ú n i c o s l e g í t i m o s a n h e l o s q u e el p a í s 
;giente. 

j .Se d e j a r á p a s a r o t r o a ñ o s i n p o n e r 
mmedio.íí l a e s p a n t o s a i r á se r i a q u e s u f r e n 
l o s p r o d u c t o r e s d e a z ú c a r e s p a ñ o l e s ! 

: ALBERTO COKBAL Y LAEBE 

Supremo, Sr. AMecoa, y . los senadores seño
res Pioeva y Lizasoain. 

También recibió las visitas del gobernador 
civil, del duque de la Victoria y del señor 
Merry del Val. 

E l P r í n d p e de As tur ias y los Infant i tos 
pasaron la mañana j ugando en la playa. 

Via je ros . 

E) ministro de Fomento ha llegado en el 
.sudexpreso, marchando en automóvil, desde 
Ja .síación á Zarataz. 

Le acompaña el senaidor S r . . Saxthou. 
En el mismo trero que el mj.nistro, llegó el 

senador D. Heliodoro Suárez Inclán. 
La señora del ministro de Es tado ha salido 

hoy p a r a el ex t ranjero , acompañada de sn 
hijo, D. í ' e rnando López Monis. 

M e g a d a d e t r o p a s . 

E s t a ta rde son esperados m'ás soldados, que 
vienen p a r a organizar el batallón de Sicilia, 
que en breve saldrá p a r a África. 

E ! v ia je de l Key. 

E s t a tarde, á las seis, salió S. M. el Rey 
fjara Biarr i tz , acompañado del In fan te Don 
Fernando . 

TT."7iiabo p u n t o tomarán los augustos via
jeros pa r te en las regatas , que durarán tres 
días. 

, Mañana saldrá p a r a Biarr i tz el j^ate real 
Giralda. -

i • ^ J I M 

EL CARDENAL VIVES 

Telegramas recibidos de Roma, comunican 
que el emitientísirno Cardenal Vives y Tuto 
ha sufrido tina delicada operación quirúrgica. 

E l ilustre pu rpu rado , gloria de la Orden 
Capuoiiina, h a quedado bien de la indicada 
operación y se encuentra muy aliviado de ia 
enfermedad que padece. 

Muy de veras celebramos la mejoría, y sm-
ceramente hacemos votos porque alcance pron
to el restablecimiento de la salud perdida. 

« u » ^ « 

POR XELEGBAFO 

Visi tando la Exposición. 

S A N S E B A S T I A N 5. 

E i Jftindo ác Sa Santidad, monseñor Eago-
leesíSi, v í a tó esta mañana !a Exposición His -

• *6r3,co-Naval, gustándole tanto, que pron'IVió 
Jfoiver á váíníarla. 

En ia. Exposición, pemranet ió monseñor E a -
g o o e ^ : ;sBá.s de dos horas. 

La F a m i i i a Rtial. 

íhiraBí* ía mañatia de boy ha permanecido 
é. 5«y kíáo -s! tiempo sin salir (iei ]''a.!acio d t 
Slárainar. 

.Ái « e d i c (iía fué f.imyplimnKi&Ao por el 
SDo. ée, Viicíia,, 

VIAJES 

H a n regresado: de E l Escorial, el mar 
qués de Oquendo. 

— H o y llegarán á Madrid, procedentes de 
Solares (Santander) , el gobernador civil, se
ñor Alonso Casíxillo, y sus hijas. 

—Ha.n salido: p a r a Santander , el e s mi
nistro Sr. La Cierva; la señora de nuestro 
querido compañero Sr . -Redondo, con su hijo 
Antonio, y la señorita de Maldonado. 

—~Se han t ras ladado: del Balneario de La 
Toja á Montilla, la, condesa de la Cortina y 
sus h i jas ; de Sa.ro (Santander) á Torrelodo-
nes-, I) . Moisés Gómez, con su señora é tu ja ; 
de Monasterio, de Lupia.na á Suiza, los mar
queses de Barzanallana, y de San .Juan de Luz 
á Biarri tz , los duques de Seo. de ü r g e l . 

—De Par í s ha regresado nuestro querido 
amigo -D. José Fernández D. Cartabio. 

FALLECIMIENTOS 

E n los baños de Tiermas ha fallecido la se
ñora doña María de la Paz Olivan y Coello 
de Por tugal , esposa de D. Manuel Montilla 
y Medina, á quien enviamos, lo mismo que á 
toda su familia, nuestro seatido pésame. 

—^Ha entregado su alma á Dios en ViUa-
rreal (Castellón), la distinguida señora doña 
Dolores García, madre de nuestro querido 
amigs S , J u a n Piors . ^ 

Dios conoed-3. á la finada ei eterno des-
ca.nso, y á sus deudos la necesaria resignación 
pa ra sopor tar cxm paciencia tan jus to dolor. 

— E n Sestao, y víctima de un accidente fe
rroviario, ha fallecido D. Gregorio Navarro . 

Eeciba su í'amiHa la expresión de nuestro 
sentimiento. 

ENTIEBB08 

Ayer recibió cristiana sepul tura en el Ce
menterio de Nuestra. Señora de la Aimudena, 
el cadáver del que fué canónigo de la Santa.; 
Iglesia Catedral de Sigüenza., D. Manuel Fe r 
nández Cbaroorro, que falleció en esta corte, 
cuando se disponía á emprender un viaje á 
León, con objeto de reponerse de la enferme
dad que ha.eíii tiempo Tenía padeciendo. 

—^EQ la Sacramental de S a n t a María ve-
riñeóse ayer el sepelio de ia señorita doña 
Trinidad López-Valdemoro, hija de los con
des de Las Navas, y pertenecient.e á la Con
gregación de Elijas de María de la Asunción. 

E l duelo fué presidido por el hermano de 
la finada, D. Norberto López-Valdemoro, sus 
tíos, D . Alberto y D. Joaquín Fesser , y su di
rector espiri tual , padre J u a n Francisco Ló
pez. • 

La. concurrencia al fúnebre acto fué muy 
numerosa y distinguida. 

• ENFERMO. 

Hálla.se .gravemente enfenno el conocido li
terato D. Antonio Cortón. - --

BOBA 

En breve .se celebrará la b o d a . d e la seño
r i ta María Alhama y Elío, hi ja d e m u e s t r o 
querido compañero en la Prensa Sr. Alhama 
Montes, con el joven D. Fernando de Basca
rán y Ruiz de Grijalba. 

i w " ^ g^""*^ 1""""^ 

-. POB TEIiEGEAFO 

Peregr inac ión . IJa hue lga s igue. 
DUBLIN 5. 

El domingo saldrá, de esta c iudad una pe
regr inación, fo rmada por más de 3.000 ca
tólicos y pres id ida por el Cs-rdenal Lugne , 
Arzobispo de Dublín, a l cual a c o m p a ñ a r á n 
di ferentes pre lados . 

Se p r e p a r a n g randes fiestas en b o n o r de 
los peregr inos . 

Él pa ro genera l . 

DUBLIN 5. 
Pa rece ser que los ins t igadores de la huel 

ga e s t án decididos á que és ta se h a g a ge
nera l . 

Se 'aan reun ido en la Unión pa t rona l 400 
pa t ronos , tirm.ando u n documentó , e n e i q u e 
se cóuiprometen á. no emplea r e a sus r e s 
pectivas fábricas á los obreros de t r a n s p o r 
tes que se n ieguen á obedecer l a s resolu
ciones legales pues tas en. vigor. 

A- los propagnnáistas, á los párrocos ru-
ralea. á los propietarios, á los colonos y 
obreros, recüinendamos el libro de don 

Juan Francisco Correas. 
S»ARA FUNDAR Y DIRIGIR 

- íiOS SINDICATOS AGRÍCOLAS 
jgte vemlti en el kiosco Ae E L DEBATB 

D E RDCOOX D E MBDIK 

Gran a l a r m a . 

R I N C Ó N D E L M E D I K 5. 

Esta m.darugada despertó el vaeindario alar
mado po r unos tiros que se d i sparahaa en el 
barrio ¿e ia juder ía , hacia el cual no tarda
ron en saür numerosos grupos, encouírándose 
al llegar allí con que era la Guardia civil, 
que vigila de noche por la población, la que 
estaba disparando desde las azoteas, p a r a avi
sar á cada cíisa de que se había incendiado 
ei campamento pr incipal . 

Salieron p a r a el lugai' del siniestro tres 
compañías que ayudaron con eficacia p a r a es -
ting-air el fuego. Este consumió una casa don
de v^ivían, con aparen te gran pobreza, una.» 
hebreas iavaiideras (una de ellas sorda y muy 
vieja), .quemándoseles á éstas mucha ropa que 
tenían depositada en dicha vivienda, iaeiuso 
un ajuar de novia. 

E l capi tán que mandaba las fuerzas halló 
dentro del edificio incendiado mía cajita con
teniendo muchas monedas de oro y un- bolso 
en el que había ana gran cantidad en pla ta . 

Las pobres mujeres lograron salvarse. 

I/a co lumna Arrá iz . 

' E I N C O N D E L M E D I K 5. 

E s t a mañana, á las cinco, salió del campa
mento pr inc ipa l una columna mandada por el 
general Arraiz , dirigiéndose á Axfa, donde 
operó en los días anteriores. 

Las t ropas que han ido son : segundo bata
llón de Ceuta ; tercero del Serra l lo ; ametra
lladoras del regimiento de Ceuta ; el escuadrón 
do Vi to r ia ; una batería de montaña ; una sec
ción de Sanidad y . o t r a de Ingenieros. 

Al l legar . cerca del r ío Mir, tomaron des
canso j ' . el pr imer rancho. Luego siguieron 
hacia la Cudia Federico, llegando á las cua
tro de la tarde al pun to de destino, donde 
vivaquearon, sin hallar á un enemigo siquiera. 

Vis i ta a l ja l i fa . 

R I N C Ó N D E L M E D I K 5. 

E s t a mañana , a las once, el alto comisario 
y funcionario de la residencia se reunieron 
on el paiac'o de ésta, cou objeto de k á vi
sitar al j a l i í a y felicitarle con motivo do la 
actual Pascua. 

Organ izada ' l a comitii-a, se puso en camino 
hacia la morada del represejifante del Sultán. 

I b a n delante ol general Marina, con el cón-
snl dio España , Sr. Eodríguez Vigur i . si-
guiénídoles los generales Aguilnra y Aguado, 
de t rás de quienes marchaban el «eerefario de 
la re«ideuoia, Sr . Saavedia, el jefe cieí cuarto 
militar del alto comisario, coronel Bazán, el 
f-oronel de Húsai-es. barón de Casa Davalillos, 
ayudante de S. M., los ayudantes de los ge
nerales Mar ina , Aguilera y Aguado, el doc
tor Belenguer, consejero del jaUfa, el segundo 
secretario de la residencia, Sr. Agramoulu, y 
el intérprete , Sr. Cerdeira Tubau. 

AI llegar al palacio del ja l i fa fueron reci
bidos por el al to personal de éste, que les con
dujo al salón del trono, donde estaba espe
r a n d o ya, sentados á la usanza, mora,, el r e 

presentante de Muley Tasef, á quien acom
pañaban, sentados también en sendos cojines 
y tapices, todo el Gobierno del jal ifato y el 
fcaid Messuar. 

El general Mar ina dijo entonces al jalifa, 
por medio de intérpretes , que desde el Eey de 
España , hasta el último soldado español de 
esta zona, todos se asociaban á la felicidad 
que había experimentado en esta Pascua. 

Contestóle en la misma forma el jalifa, 
agradeciendo la visita y mostrándose muy sa
tisfecho por que en la, ft^ta celebrada ayer en 
Mésala, tomara pa r te el Ejército español p a r a 
d a r más relieve á la solemnidad. 

AI terminar invitó al alto comisario y su 
séquito á tomar té, conversando con gran afec
to con el general Mar ina y acompañantes, 

DE 0 \ T J E D O 
A Marruecos . 

O V I E D O 3. 

H a n marchado pa ra León los soldados del 
regimiento del Pr ínc ipe que han de incorpo
ra r se al batal lón de Burgos, que i rá p a r a Ma
rruecos. 

Les despidieron los jefes y oficiales de to
das las Armas , las familias, numeroso públi
co y varias músicas. 

DE CÁDIZ 

Lílegaíia de enferruos. 

C Á D I Z 5. 

Procedente de Laraehe, y después de hacer 
escala en Sevilla, ha llegado á este puerto el 
vapor Cmtalejas. 

A su bordo trae los oficiales de Marina se
ñores Gessa y Nerro, y cinco soldados más, 
también de Marina. 

Todos ellos vienen licenciados, á causa de 
las enfermedades que sufren, y que les im
p iden continuar pres tando sen ie io . 

Los enfermos fueron recogidos por el va
po r Mercedes. 

El Cmíaleja-i se está reponiendo de carbón 
p a r a salir o t ra vez con dirección á Laraehe, 
llevando á su bordo las t ropas que so desti
nan al servicio de ametral ladoras de dicha 
zona. 

También embarcarán en el mismo buque 
las fueraas de Infanter ía de Marina que Úe-
garoii á esta población en «} tren mixto de 
hoy. 

Felicitoncío á u n oficial, 

C Á D I Z 5. 

E u el vapor CaMtle'jas ha llegado hoy el 
ioniente de Infan te r ía de Marina D. Ramón 
Ges^i, l'íjo de Cádiz, siendo racibido por nu
merosos amigos, que le han felicitado eutu-
siásíicamente, p o r el valor que La demu.-trado 
eu la campaña llevada á cabo en la zona de 
Laraehe. 

EST-lleO bAXlTARÍO D E IiAS TROPAS 

Según noticias oficiales recibidas de Tetuán 
y faeiUtadas en el Ministerio de la Guerra, 
mejora notablemente el estado sanitario de 
las t ropas españolas de ocupación en África, 
habiendo dewecido considerablemente el nú
mero de soldados enfermos. 

Pero un grupo , de tendenc ias manifiesta
men te revolucionar ias , se vuelve á, imponer , 
haciendo que paren las fábricas que se lia-
liaban en marcha . 

Es to se debe á la debil idad de: las au to r i 
dades guberna t ivas , que no han ga ran t ido la 
l iber tad del t r aba jo ; da 10 que resul ta" Que 
varios de nues t ros obraros han sido ma l t r a 
tados con a g r e s i ó n ^ violentas . 

Por todo lo cual, anunc iamos á S. E. , con 
el debido respeto que se impone, la cont i-
de las fábricas en que cesa el t r aba jo por 
reprefientación do la Comisión, José Mun-
tadas . 

La no t a oSciaí. 

AI recibir el Sr. F rancos Hodriguez á los 
per iodis tas , m.anifestó que no les en t regaba 
n inguna nota referente á la huelga , por ser 
el es tado ac tua l idéntico al de días pasa
dos. 

Cómo va el conflicto. 

En el a sun to de la huelga, fabril todo va 
igual . Nótase poca diferencia. Obsérvanse 
todos los días oscilaciones en t re los que t r a 
bajan y los que huelgan. 

Hoy sólo se t r aba ja más en dos fábricas 
que se han abier to . Segñn estadís t ica ofi
c ia l . . . También se ha completado eu o t ras 
el uúm-ero, haciendo un to ta l de 336. 

Empero en la estadís t ica no se da cuen ta 
de las fábricas en que cesa el t r aba jo por 
las dificultades que crea :el a jus ta r se al 
decreto de Alba-

Bs t an complejo el a suq to , que cada día 
surgen nuevas dificultades. 

Lías au to r idades se esfuerzan ea ir sua
vizando las asperezas , p a r a llegar cuanto 
an tes al final del asunto . 

Son m u c h a s las a l t e rna t ivas , jjuos t an 
pronto, se t r aba ja como se declara el paro , 
para volver á r e a n u d a r la labor y volver á 
hols-ar. 

En Saa Mar t ín se t r aba ja en la mi tad de 
las fábricas. Y lo ocurr ido ayer supone el 
peligro de que ¡os huslguis íaa hagan re t i r a r 
á los demás . 

Én Sans también faltan t res fábricas. 
Únicamente en Ta r r a sa hay normal idad . 

" l i a Cons tancia" . 

Los socios de la Sociedad "La Constan
c ia" colebrarán Asamblea pa ra reelegir 
J u n t a directiva, pues la an te r io r dimit ió 
con motivo 4e la pro tes ta que cont ra su ges
tión hicieron a lgunos . 

El cartel, pa ra la convocatoria se. ha ' fija
do en el Centro obrero de la ba r r i ada del 
Clot. 

La reunión será en la Casa del Pueblo . 
Con el fin de evi tar in t romisiones , a o se 

pe rmi t i r á la en t r ada más que á los que acre
di ten per tenecer al a r t e fabril. . 

l ios detenicios. 

Quedan á disposición del Juzgado , con 
motivo de la huelga , 19 presos. 

Créese que dent ro de poco se les pondrá 
en l iber tad. 

IJOS fabr icantes , p repa rados . 

No cree el Gobierno que las diferencias 
de horar ios den lugar á competencias e n t r e 
los fabr icantes , pues to que éstos, que an tes 
de la hue lea t en ían un " s tock" de produc
ción suficlent;e para las necesidades de la 
t emporada , aunque se hiciese el paro com
pleto. . • . . _ - • . 
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DE ITALIA -.SERVICIO 

TELEGRÁFICO \ MURCIA 
R O M A . — U n a fan tas ía socialista, EstacSisíi-

ca de del incuencia . 

ROMA 5. 
H a llegado á I t a l i a el social is ta n o r t e 

a m e r i c a n o sir Pranciscq Vám, con objeto de 
da r áL conocer su proyecto r e fe ren te á la e s -
p i r i tna l izac ión def social ismo m e d i a n t e la 
creación, de u n a Orden rel igiosa de socialis-
tas , á, la .que podr ían per tenecer ha s t a ios 
más fervorosos católicos. 

Com ta l motivo, "L 'Osse rva to re R o m a n o " 
ridiciiiliza.tal proyecto, hac iendo re sa l l a r las 
d i ferencias esenciales e n t r e esa Ordep de so-
cialisitas y las glor iosas Ordeaes re l igiosas 
del catol ic ismo. 

— S e g ú n la l i l t lma estadíst ica, oficial, el 
n ú m e r o de del incuentes menores de edad 
a u m e n t a de u n a m a n e r a a l a r m a n t e en t oda 
I ta l ia . 

Be 64.437 de l incuentes en 1904 subió la 
cifra de los mismos á más de 80.0"00_ en 
1910 , hab iendo seguido el a u m e n t o en a n á 
loga progres ión en estos t res ú l t imos años . 

La .op in ión públ ica rec lama u r g e n t e m e n t e 
enérgicas med idas repres ivas que con tengan 
ó evi ten "este g r a n contagio mora l , l amen
tándose p o r t ó d o s . que á. causa de dificulta
des económicas, segují se dice, no se haya 
llevado ya á la p rác t ica el proyecto de ; ley 
redac tado p o r uHa Comisión de sabios j u 
r isconsul tos , p roponiendo u n a ser ie de sa
ludables r e fo rmas en ese sent ido. 

M o n u m e n t o á Dom Bosco. 

TURIN 5. 
El m o n u m e n t o á Dom Bosco, que conme

m o r a r á el p r ime r Centenar io de su nac imien
to, va á ser emplazado f ren te al g r a n san
tua r io de Mar ía Auxi l iadora . . 
, La figura excelsa del vene rab le aparece 

en e! boceto de Cellini r odeada de n iños y 
o t ras var ias figuras r ep reseñ ta t ivaa de todos 
aquel los á quienes extendió el inmenso 
a m o r y he ro í smo de Dom Bosco, y é, quienes 
s igue a m p a r a n d o y p ro teg iendo ®1 Ins t i t u 
to Salesiano. . 

El escul tor no se ñ a olvidado de r e p r e 
sen ta r en su obra las dos g r a n d e s devocio
nes de Dom Bosco: l a E u c a r i s t í a y María 
Auxi l i adora .—Turch i . 

El Cardenal Agiiirre 

POE TBLEGBAFO 

M G E B A M E J O R Í A 

T O L E D O 5. 

El p a r t e facu'tsMvo referente al estado del 
Cardenal, dice hoy lo s iguiente: 

"S t r Eminencia Reverendísima se encuentra 
más aliviado que el día anterior. No tiene fie
bre y el cerebro está despejado. Continúa la 
enfermedad su curso normiil.—Doctor P a n d o , " 

XUEV.IS NOTICÍ.%S 

T O L E D O 8. (Recibkio á las dos de la ma-
di'ugada). 

E l Eminentísimo sefior Cardenal continá» 
en el mismo estaáo. 

:: SERVICIO:: 

TELEGRÁFICO 

.AVI.ACIO?«.—^Los gí-antles vuelos del profe
sor Dajnacel. 

MUECL4. .5. 

E n el campo d e tiro nacional se ha celebra
do una ' bri l lante fiesta de aviación, á la que 
asistieron, según cálenlo aproximado, más de 
quince mil p e p o n a s . 

E l aviador Mr. Damazel, profesor de la E s 
cuela de Aviación de Paiás, se elevó en un 
biplano, consiguiendo alcanzar una al tura 
bastante considerable. Después de efectuar 
hermosos virajes y vuelos magníficos, aterrizó 
felizmente, á los diez minutos. 

Después de descansar, durante algunos mo
mentos, em'prepdió el segundo vuelo, que no 
resultó tan bri l lante como, el anterior, pues 
¡os virajes los hvio con alguna dificultad. 

Es tuvo ocho minutos en el espacio, descen
diendo sin novedad. 

F u é muy aplaudido. 

Desencajonanj ientp de toros . 

H o y se ha verificado, con gran lucimiento, 
el desencajonamiento de los. toros que se han 
de lidiar próximamente, y que pertenecen ;á 
las ganaderías de Pérez de la Concha y CoQ-
cha V Sierra . 

D E BAReEEON.A" 

— — O — 

POE TBLB6BAP0 
B e n n i ó n en el F o m e n t o . P r o s i g u e el con-

" flicto. 

BARCELONA 5. ' 
En el F o m e n t o del Traba jo Nacional y 

convocados por u n a Comisión de pa t ronos 
del l lano de Barce lona , se h a n reun ido se
sen ta r ep re sen t an t e s , que l levaban la voz 
de más de 10.000 obreros . 

Es tos se ha l lan en .huelga forzosa por 
haberse ce r rado á su pesar , das fábricas don
de t r a b a j a b a n , 6 no habe r se r e a n u d a d o las 
labores por no es ta r sufloientemente ga ran 
t ida la l iber tad d e , t r a b a j o . Algunas obreras 
de las que h a b í a n acudido , fueron agred idas 
y a t rope l ladas . 

Acorda ron que debían seguir en el c ierre 
de las fábricas, y volver á reun i r se el m a r 
tes próximo en Asamblea magna , pa ra t o m a r 
acuerdos t r anscenden ta l e s , y m a n t e n e r in-
q i sebran tab lemente el ho ra r io establecido 
de sasen ta y dos h o r a s , 'inomo g a r a n t í a de 
las 3.000 que establece el Real decreto dic
t ado por Alba. 

S5 los o'^rercs dssean t r a b a j a r las fiestas 
t rad ic iona les que no son de p r e c i n t o , se les 
c o m p u t a r á y desconta rá el t r aba jo a i día 
s iguiente . 

j Los r eun idos enviaron \\n despacho te le-
I gráfico al señor pres idente del Consejo de 
min i s t ros , que decía as í : 

I "Los obreros han demos t rado palpable
mente su buena vo lun tad de r e a n u d a r las 

I faenas ; y la mayor pa r t e se ímbía nues to ya 
! de acuerdo con los patroRoa p a r a cumpl i r el 
i ho ra r io qué m a r c a el Rea l decreto . 

Los 'dependientes 
de C€>iiiercl0 

POE E B I J E G S A F O 

BARCELONA 5. 
Se ha confirmado la not ic ia de que "a^no-

che, en los a lborotos promovidos, se agre 
dió á la fuerza pública. 

Do las p iedras a r ro j adas , u n a hir ió en la 
f rente á un guard ia , l lamado Emil io Rodr í 
guez. 

Es t a noche el gobernador h a resuel to ex
t r e m a r las precauciones. 

Comisiones de dueños de zapa te r ías , qu in-
caUsrías y mercer ías h a n mani fes tado al se
ñor F rancos Rodríguez que se avienen á 
que sus dependientes salgan á las ocho de 
la noche, pero con la condición de que se 
les deje despachar desde esa h o r a á ellos 6 
á sus famil iares . 

H a n aparecido á las siete de la noche por 
las Ramblas a lgunos grupos sospechosos, 
que so han dir igido por la calle del Car
men y del Hospi ta l . * 

CONFLICTO OBRERO 

;; DE 1 1 ; : 

OA.eTEBA 

FGB TELEGEáJfO 

BARCELONA 5. 

H a n celebrado una reun ión los obreros 
del género de. pun tó . 

An te la imposibil idad de llegar á n ingún 
acuerdo , h a n decidido volverse á r eun i r ma
ñana . 

Hue lgan en Barcelona 200 obreros de di
cho r amo . 

-^« 

S Ci @ 3 r ! S 
POR TELEGIaFO 

Ent rev i s t a . 
P A R Í S 5. 

M. Pichón recibió ayer a l Sr. Delabar re , 
nuevo min is t ro de Méjico en Pa r í s , con 
quien tuvo una conversación muy cordial . 

Hoy M. Pichón h a ido á deposi tar su t a r 
j e t a a l hotel del Sr. Delabar re . 

Es te señor p r e sen t a r á sus ca r t a s creden
ciales t a n p ron to como M. Poincaré haya 
regresado del Mediodía. 

Opiniones d e l a P r e n s a . 

P A R Í S 5. 

•'Le Gaulo i s" empieza la publicación del 
resu l tado de.- las. .gestiones q u e - h a hecho 
cerca de personal idades francesas y españo
las y de los periódicos p a r a aver iguar has 
ta dónde podía l legar la " e n t e n t e " franco-
española. ~ " 

Todos los consul tados son unán imes en 
mos t r a r se pa r t ida r ios de relaciones más ín
t imas , . l legando has t a u n a al ianza. 

— " L s M a t i n " publica un despacho de 
Londres , diciendo que la jus t ic ia inglesa t ie
n e en su poder p ruebas de que cinco hom
bres , ta l vez ayudados por cómplices, son los 
au to r e s del robo del famoso collar de per 
las. 

Según dicho periódico, o t ras dos deten
ciones son . inminen tes , á consecuencia de 
l a s ' cua l e s se conocerá toda la verdad. 

Agrega el c i tado t e l eg rama que la sus 
t i tuc ión del coUar 8« efectisó al finalizar el 
Tciaje postal con la complicidad de u n em
pleado de Correos, conocido ya, y cuya de
tención eoinoidírá con ía d s la pe r soaa á 
quien en t regó la joya a lgunos momen tos 
pa ra que ia sus t i tuyera por te r rones de azú
car. 

miJüii Cosas de. mños 
Por MANUEL SIUROT 

Be venta en eí kiosco de EL DEBITE 

LOS^IMPIABOTAS 

Los l impiabotas madr i l eños se dividen e « 
dos ca tegor ías : fijos,y ambu lan t e s . T r a b a 
j an los pr imeros en es tablecimientos apell i 
dados Salones, y que resultaj í ve rdade ra s 
t i endas d& betunes , cepillos, abrochadores," 
e tcé te ra , etc. Por ci<tT:o que cu esos Salones • 
des t inados á la Ur pieaa dei calzado y 4 
todo cuac to COSÍ osa indus t r i a se r e l ac iona , 
se venden boquil las, a ipas , mecheros y en 
cendedores do toda <:iase de raarcas y s is 
t emas . El fenóaieuo oarace pa ra mí de ex
plicación, y creo que p a r a ia mayor ía de ¡as 
gentes , ¿Qué relación puede exist ir e á t f e 
unas botas charo ladas y un artefsücto p a r a 
fumar? .Meditemos.. . y dando de lado á ese 
"p rob l ema" , será conveniente " p r o y e c t a r " 
aqu í un t ipo madr i l eño popu la r í s imo: ®I de 
l impiabotas a m b u l a n t e . ¿Quién mejor que 
él podía da rnos la fotografía? 

Hace unas horas , y en la acera de Porrios, 
"Manol ín" h a ido recor r iendo las ntósas con 
su caja de be tunes al hombro y d ic iendo 
á los pa r roqu ianos : . , 

— Q u é . . . ¿ l impiamos las botas? '• 
"Manol ín" es joven, de cabellos negros y 

crespos, de nar iz a c h a t a d a , pómulos saUen-
íes y pequeña es t a tu ra . Viste unos pantalo- ' 
nes claros, anchís imos, y una b lusa azul 
bas tan te sucia. Se toca con una gorriUa d« 
visera y suele ¡levar en t re los labios una co
lilla "recién cogida", que de.ja cu idadosa
mente en t i e r r a cuando es necesar io e n t r a r 
en funciones. 

"Manol ín" ha rejjetido aiite mí la misiSi* 
p r e g u n t a : 

— ¿ L i m p i a m o s las botas? 

-—Limpíamelas, pero con una condición n 
la de ir respondiendo á lo que yo te p re 
gun te . ,. 

— ¿ M e va usted á hacer el padrón, por tta, 
casual? . 

—Voy á escribir una in terviú . 
— ¡ A n d a Romanones ! ¿y qué le voy y» 

á decir á usted de política ú de sociolo
gía? 

— N o t ienes que me te r t e ni con la pol í 
t ica ni con la sociología. . . Aquí vamos á 
hab la r de botas y zapatos y be tunes . 

— E s o ya es admisible. 
— ¿ D ó n d e vives t ú ? 
— ¿ Y o ? . . . En la calle de Mira el Río . ' 
—Lejos es tá eso. •, ' 

— ¡Cámara! , á .v-«r si se cree us ted qa**, 
uno va vivir e n el "Pa la í se" . . . con seísi 
reai íbir is cuando pinta la._biien,a-., 

^—¿.Qné fu i s t e . tú an tes de dicar te á es te j 
oficio? 

— T o r e r o de capeas . . . Me daban en m i i 
casa las primeras" t undas , pero aquel lo noi 
era n a d a eu comparación de la paliza ^\i9-
nie. dio u a morucho en Chinchón . . . 

üJstuve en el Hospi ta l un mes largo, y a l 
sa"!ir me d-'je: "Manuel , esto de los t o ros 
t iene a lgunas "di f icul tades" ; écha te al " e m -
b e t u n a o " do las botas , q u e no da g l o r i a . n i 
br i l lantes , pero ¡se v i v e ! " Y con las mismas , 
adqui r í á plazos esta caja de be tunes , cuyo 
valor asciende á 20 pese tas ; e s tuve d» 
práct icas con un tío mío, que es u n a e m i 
nencia en la ca r re ra , y ¡á t r a b a j a r por don
de circula el sañor lo! . , <í 

—¿Quiénes te dan más prop-ina? 
— L o s que no me conocen. Mir© us ted . 

tengo u a señori to de esos que l levan calce
t ines "a l t r a s l u z " y la r aya saca con m a n - • 
teca, que me dice: "Manol ín" , eres un bueft 
a r t i s t a ; tú t ienes .Tue pa ra r en u n Salón de 
verdad. A ti te tengo yo que p ro tege r . " Bue
no, pues le sirvo, le doy más crema, que á" 
n ingún par roqu iano , y . . , " c inqu i to " da 
"prqpi" . Los hay t ambién ¡que " a b r u m a n " ! 
•'Que sí más brillo en el t a l ó n " , ".que si m a t e 
en la p u n t e r a " , "que si cui-dadito coa la • 
l o n a " . . . Y á lo mejor es un " g a c h ó " e m - ; 
pleado e/i la Deuda . . . 

— ¿ Y tú vives sólo de es to? 
— P o r el " inv i e rno" hay que agam-árs* 4 

o t ro "a r t í cu lo" . Yo vendo l ibrer ía fina eii 
la P u e r t a del Soi a lgunas veces. 

— ¿ Y . á qué l l a m a s . t ü " l ib re r ía fina"? " 
— P u e s á los l ibros decentes , un supo

ner.. . " L A S do lo ra s " del Sr. D. R a m ó n de 
Campoamor ó "La t e r r ib le desesperac ión" 
que tuvo Bspronceda. ; 

Manolín, que ha cumpl ido su; comet ido, 
g u a r d a en la caja los be tunes y se pone 
de. pie, 

— ¿ P a r a qué.per iódico es ese ar t ículo que 
va. usted á escr ib i r? 

-—Para BL DBBATS. ; 
— M a ñ a n a lo leo... 

. —'¿Lo vas á compra r? : 
— E n el kiosco " e s t á " gra t i s , y «uo, y * 

ve usted.. . 
— C o m p r e n d i d o . 
- ^ ¡ A h ! Y no diga usted que m e üam.an 

"el P e c a s " ; soy Manuel López, p a r a servir le . 
. No tengo p rog rama polít ico, y tampoco 

" m e r e s u l t a " - Romanones ; 
Queda complacido "don Manue l " . -1 

CURRO VAIMÍAS 

LiiiigEe.inDMiJiii 
•~»-o——' 

POB TELBGRáTO 

R«ga.!os aJ con t rayen te . 

LISBOA 1. ": 
Los monárqu icos de muchas c iudades por

tuguesas . h a n enviado valiosos regalos al 
e s Rey Don Manuel con mot ivo de su « a -
íace. 

Cna de las cajas cons ignadas , q u e con
ten ía un miagiilfico envío, fué de ten ida é n 
la f rontera por los aduane ros cuando iba a 
ser t r a s l a d a d a de t r en . : 

Pa rece ser que la detención obedece sólo 
á ' la falta de de te rminados requis i tos , qu-a 
se rán prontam.ente subsanados . « 

La censura h a detenido mil lares de e s -
.q»el?ts. de :fejicltación d i r ig idas . á , Don Mar 
nuel de Braganza . 

Sa.ro
breve.se
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Gracia y Justicia.—Real decreto autorizan
do al ministro de este deparlamento p a r a la 
adquisición, por gestión directa, de la tinca 
rústica contigua á la prisión central del Puer
to de Sania IVIaría, denominada Huer t a de la 
Victoria. 

--( ')íro declarando jubilado, con honores de 
presidente de Sa,la de la Audiencia terri torial 
de Mad)-id, á D. Pedro López Fernández, ma-
gisirado de la de Barcelona. 

—Oíjo ídem id,, con honores de presidente 
de Sala de la Audiencia territorial, á don 
Ladislao Martínez Troneoso, fiscal de la p ro 
vincial de Lugo. 

Mariíia.—Reales decretos concediendo la 
gran cruz de la Orden del Mérito naval, blan
ca, sin pensión, á los contraalmirantes de la 
Armada, en situación de reserva, D. Jacobo 
Torón y Campuzano y D. Ja ime Montaner y 
Vega \''erdug'o. 

—Otro ídem id. id., con distintivo blanco, 
al contraalmirante de la Armada., en situación 
de resei'va, 1). José Dueñas y Ramírez. 

- Jíecd decreto autorizando al ministro de 
este de¡sartamcnto pa ra anunciar á concui'so 
el coiúrato de aixendamiento de local en Za
ragoza con destino á la Administración pr in
cipal de (.'orreos de dicha capita]-. 

II(iCí"'iida. — Real decreto disponiendo se 
1 I l i s do( líos j it c me eionan 
al I ( n d bi t i^ lo por ei i p a i 
1 1 l i l i i dtl \it 2"" del legla 
t 1 (l ' 1 ( o d lí- J-

í ) if (1 (11 laadc ],U( c 
1 1 i ^ (H l > X 1 ( i \ i d( 
1 I 1 id i 1 u 1 ([ n c II i jn 

Inaugurac ión de ima Catedra l . 

T E N E R I F E 5. 
En la ant igua ciudad de La Lagnin» ha 

tenido hoy lugar el solemne acto de ináugiirar 
la nuc.va Catedral. 

E n esta ceremonia han tomado par te las 
más ilustres personalidades de Canarias. 

También han llegado de la Península., ex-
clusi^'amente p a r a concurrir á este acto, el pa
dre capuchino ü b e d a y el académico, Sr, Fe r 
nández Betlieneourt. ' ' 

E l S r . L a Ciei-F». 

S A N T A N D E R ñ. 
H a llegado á ésta el ex ministro conservador 

D, J u a n La Cierva. 
Ahora se dirige á Solórzano, donde se halla 

la linea de! Sr. Maura. 

CRITICA TEATKAi^ 
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Tauromaquia peligrosa 

1>0R TELEGHAFO 
P A R Í S 5. 

El senador y ex min is t ro M. Milliet La-
broix y el concejal Sr. Pecas ta ing , (}ue du
ran te una coiTida de toros ce lebrada el do
mingo iíItim.o en Dax discut ieron más acalo
r adamen te de lo que á la ser iedad de sus 
cargos convenía, ba t ié ronse ayer en Burdeos , 
á consecaenoia de la mencionada discusión. 

A los pocos momentos de comenzado, el 
senador fué her ido por el acero de su con
t r a r io en el costado derecho, lesión de al
guna impor tanc ia , y además , levemente en 
la .región superci l iar izquierda. 

Los test igos acordaron dar por t e rminado 
el lance en t r e los dos fogosos taurófilos. 
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POR TELEGRAFCí 

LYON 5. 
P ron to comijnzarán los diferentes actos 

del XVII Congreso de jur isconsul tos católi
cos, que este año se ha reunido en Lyon. 

Se lian recibido innumerab les t e l eg ramas 
y car tas de adhesión. 

P res id i rán el señor Arzobispo de la Aló-
cesis y el senador Lamarcei le . 

Ha sido organizada la Asamblea por la 
revis ta católica " Ins t i tuc ión del Derecho" . 

Uno de los principales puntos que se dis
cu t i rán será el t ema de las "Coleotividados 
rel igiosas f rente al E s t a d o " . 

También se pondrá.n á discusión los estu
dios relat ivos á la ac tua l s i tuación de la 
Iglesia á consecuencia de la separación del 
Es tado . 

Y otros asuntos no menos impor tan tes a i 
de menor interés. 
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- ( u i nombiando, cu \ i i iud d t concurso 
de traslado, pirofesor numerario de la Sec
ción d(> Ciencias de la Escuela Normal Su-
liorior (le maestros de Córeloba á D. J u a n 
Alartínez y Jiménez. 
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RmnoF isiexacto. - • •- - -

BURGOS 6. 
Ha causado cxírañeza la uolicia publicada • 

por la Prensa óe Madrid y provincias refe- : 
rciilo á supuestos desórdenejs ocurridos en la '• 

POB TEI,EGEAÍ'0 

Toriisen.tas. 
• ^ BARCELONA o. 

Comunican de todas las poblaciones que 
la t empes tad de ayer fué general . 

En Olot cayó una tor t í s ima t o r m e n t a con 
pedrusoos. 

Por for tuna no causó daño en los a r ro 
zales del delta del Ebro . 

En Lér ida t ambién descargó una fuerte 
to rmenta . 

E l ciclismo. 

P a r a la ca r re ra de vuel ta completa á Ca
ta luña se han inscripto 27 corredores oiclis 
tas_. Cinco son de Madrid. 

La sal ida será m.añana, á las seis. 
La pi-imera etapa es Barcelona, Lérirtc 

Valls y Tar ragona . • . : : : • 

TOROS Y TOREROS 

Presa de coutrabaisdo. 

n Pel iú de Guixols han ap re t 
a rabineros una impor tan te pa 

En 
lo; 

Se valúa en 2 
estación al embarcar las tropas. 

Las autoridades ruegan se desmienta el ru
mor, 'por ser inexacto. 

Repa i to de ropas. 

CÓRDOBA 6. 
La Jun ta de Damas de la Cruz Roja ha 

visitado el Hospital militar, repartiendo ro- | Coi-;',-_,aSí-i 
pas y dinero á los enfermaos heridos en cam- i cant®, Sr. 
paña. 

Megada del goberjuidor. 

CÁDIZ .:>. 
Ei gobernador civil de esta provincia, se-

üor Gómez Aramburu, ha regresaio hoy de 
Madrid. 

En la estación le esperaba numeroso públi
co, que le tributó un entusiasta recibimiento. 

Jbas fiestas de Ayanioiite. 

-e i I 
r t idr i 

000 pesetas. 
3>esgrac:tii. 

oUado por un t r anv ía de la l ínea de 
murió esta m a ñ a n a un niño de siete 

1 Ar: 

jSans, 
1 anos. 
i Viajeros que l legan. 
i Han regresado á Barcelona el d iputado 
i por Lér ida Sr. Moles, y el director de la 

de Madrid á Zaragoza y á Ali-
Maris tany. 

Be l h a m p a . 
Es ta mañana , á las once, en la calle del 

Mediodía, r iñe ron una mujer y un hombre 
i ta l ianos. Per tenecen al apachismo vulgar . 

La mujer resu l tó con gravís imas her idas . 
El agresor fué detenido. 

OS ESTRENOS 
«LA JIATEDRAU 

Apro-pósito para exhibir todo el personal de 
la mipierosa coippañía, Ecvifita. de actuali
dad.. 

P a r a que las dificultades aún fuesen ma
yores,,, Fernáiidfjz de la Puente y García AL 
varez, los libretistas, se propusieron inrro-
dueir algunos de los jicrsouajes de )a zarzue
la que más éxito han kigrado ovi aeiueilas ta
blas. 

Con tantísimo pie forzado, no se puede te
ner grandes severidades, a! juzgar la lógica y 
la verosimilitud de La Catedral. 

Po r otra par te , si los medios no deben 
juzgarse sino conforme á !a relación esencia) 
que dicen á los flnes, y el fin á que tendieron 
los autores fué exhibir á las actrices y acto
res, y hacer reír, cosas ambas que lograron 
riumplidamente, si esto es así, como lo es, po
co importa lo anticuado de los recursos, lo 
viejo del procedimiento, el cliché de los chis
tes y hasta la sal goi'da, á ratos salmuera 
de las facecias. 

E n uno de los cuadros, se fustiga al A^'un-
tamiento con verdadera acrimonia, mas sin 
injiistieja. 

En otro, se introduce á un fraile, represen
tación del Madrid viejo, y se cae en la vulga
ridad indisimulable é imjierdonable, de repe
tir que aiitiguanieiite no liabía más que con
ventos, y se comete la injusticia de aludir á 
la vida regalona de los religiosos. 

Q,uedamo.s, pues, en que, 'como apropósito 
y revista, es decir, en cajidad de bromazo de 
gran espectáculo y por una vez, puede pasar. 
Corno programa y manifiesto, como arte y 
tea t ro . . . ¡no!, ¡claro que no! 

La música, escrita al galope y p a r a cumplir 
no menos mal, sabe á todo y á nada, ¡arrulla 
al as t racán! El maestro Giménez, con muy 
buen acuerdo, no ha querido poner su nombre 
en los carteles. Es y vale mucho más de lo que 
pudiera colegirse, por esta pa r t i tu ra . ¡ Aún 
Foglieti . ha compuesto algo de más precio! 

En t re la representación de El fresco de \ 
Gopa y la de El pretendiese, el empresario y 
director, Sr. Chicote, dirigió la palabi-a al | 
púbüeo á dúo con Loreto Prado. ; 

La breve conversación, está bien esciita. P ŝ 
modosa, tiene gracia, é ingenio y facilidad. 

'AJude primero á las dificultades p a r a for
mar compañía. Las recomendaciones, la au
sencia en América, y la pretensión de excesi
vos sueldoc, so adornan para estoi'har el acier
to, y dejar incumplidos los más altos díjseejs. 

Acerca 'del linaje de; teatro que se>, ̂ i á ha- ' 
cer en Apolo, no dice mucho ni claro. ' ¡ 

Nüsotrejs e»!iteiidimos (¡ue se continuará la : 
ti'adieÍQn ele la ca.<a,-elesterraudo las operetas i 
que úlíiiuamente la interrunipierou. 1 

El Sr, Chicote insistió varias veces en ejue i 
so fiuardarán todc/s los respetos á tocto lo res- i 
petahle. 

¡Le cogemos la pa labra ! ¡Todos los respe
tos, y á iodo lo respetable! 

( 'nente, pues, c|ue son respetabilísimos el 
dogma,- la moral, la educación social, el arte, 
la gramática, las buenas formas. . . etc.! 

No iiueremos quedarnos con un escrúpulo. 
El Sr. Chicote es gracioso y hace gracia ; lo i 
que decía abundaba en sal, y . . . ¡el público | 
se K1 s 1 ( i ' I 

' ns I i( 1 o 1 ( s ( e I ij O! eniei dei si 
di |o 1 iiKiKi -«e ' fniu t i c j t n o i i o s eí | 
) oud o n '-

r 1 >- 11 h 
1 mil ad o 
/ t I < í ( ( d i toeids s a l t e s , qnc si t~d 
l u 11 ( I n(,,ii m l i poi el i lê s o em 
oi l u \\ L 1 a p I) (^í 1 11 e \ i t i Ici 1 n i 
liasra donde lleg'a.sen las fuerzas. . . 

LAS DOS ULTIiVIAS 

Este año no se celebrarán corridas de abo
no (>n «íta segunda tomporoda" taurina. 

Las causas son Jas misitiaa de siempre. (Jue 
los toreros jirelioi'en jas contraías en provin
cias, donde, cobrando lo mismo que en Ma
drid, se les 'exige menos y se les aplaude más. 

I^a Pi ' i ía de Madrid no ia necesitan más 
que a] principio de temporada r^ara procu
rarse un éxito, que al repercutir en provin
cias les proporcione uu buen número de co
rrida?. \ 'onsegnido este, i qué iiecesidad licúen 
Jos maestros cíe la tauromaquia de i,'onir á 
torear á e=ta Pi-aza, donde se hila muy del
gado j donde es preciso exponer ia piel si 
quierem cosechar aplausos de la afición'? 

—Torearemos en Madrid—dicen—rmaiido no 
tengamos corridas en pro^incias. 

Y la empresa, esta empresa, que es la que 
con sus contratos Ic-s da incdios ele poder brdlar 
y hacerse i'icos, no tiene más remedio rjuo 
aguantarse y p>rocurar dofendrr ê l capital 
que tiene comprometido en el negocio de la 
mejor manera posible. 

Así viene ocurriendo un año, y otro, y otro, 
sin 
ó Echevarrías, sepan ó puedati imponerse y 
corten de i'aíz los abusos de esos toreros, qu 
solamente sé acuerdan de la aüeión madrileñ 
cupndo á elieis ¡es conviene. 

ayer tarda en el Hospi ta l Militar, donde se 
halla aquél, ligeramente enfermo. 

Él DÜcial de guardia t ra tó de asistir á la 
entrevista que iban á celebrar defensor y de-
fendido. 

El letrado se opuso cnrreetamente, recor
dando al militar la facultad que las leyes le 
eíoncedían de conferenciar á- solas c-on su pa
trocinado, sin mcdiarión ni presencia de ter
ceras personas. 

'El oficial de guardia no tu^•o inconveniente 
m i-'sicí. pero á eoudícióii de .que el abopiido 
dejara que lo cacheasen arites de penetrar en 
la habilacióii del 

Sorprendido el 
que p.or pritnera 

UCESOSf 

inspiraba confianza suticientc, y que solamente 
dejándose registrar era como podía pemiane-
cer al lado de su defendido. 

, . , , , , , ; E! iefrarlo in..,istió en su protesta, que elevó 
que Jos empresaru*. Hamense Mosqueras | ^ ,̂̂ ,̂̂ ,,.̂  p^., ^^,^^^.-^^ ^, eapitáu .general, y yicn-

sa poner en cíi:!oci'raií?-nta de! (.Colegio ele Abo
gados, piara que la Jnu ta de gobierno adopte 
los acuerdos que sean del caso. 

La salud del ex r ap i t áu . 
Según el diagnósíice.!. de Uis facultativos Í,¡UC' 

Este año, siguiendo la ya tradicional eos-1 ]p asUten, el ex capitán Sánchez padece una 
turpbre, no se abrirá el ab^irso pa ra las ce-j pougestióu pulmonar aguda, 
rrjdas eje l,i síegundr ' - ^ - - 3 - T .. „ - .' , . . \ , . 

se vs 
que I 

Aplas tado po r a n a piediífu 

.En la obra en construcción á e la calle 
de Galileo, núm. 8 euadnjp l icado , ocurr ió 
ayer, á las cua t ro de la t a r d e , un sensible 
accidente, del que fué víct ima el m a e s t r o 
can te ro Ángel Pedregosa Montero , d« t r e i á -
t a y ocho años de edad. 

Este t r aba jaba con un h e r m a n o suya, lla
mado Luis, y o t ro compañero en á i s b a Qbra, 
y ayer t a rde , a l t r a t a r los t r e s de coloear 
up.a piedra dé g r a n t a m a ñ o , cayó és ta enci 
ma del desgraciado obrero . ' 

Á los gr i tos de auxilie? que. toís^i; e l feerw, 
mano y c! compañero , aeudierpB. var ios tra-.; 
bajadores de la obra y a lgunos g u a r d i a s , 
logrando en t r e todos l evan ta r la p i e d l a q u e 
ap las taba á Angs l Pedregosa . 

Es te fué conducido inniedia tan i«níe a i 
Hospi ta l de la Pr inoesa , donde fué c u r a d o 
de he r idas g raves en - íodP e} cuejEQ. 

El es tado del infeliz can te ro es desegpi^.i 
¡•ado. . • ; 

He aiToja a l paso d.e mi t r e n . , • 

En la Casa de Socorro del distritej de ía, 
Inclusa fué ayer asis t ido de ¥ari3.s i^eriils^ 

que si le 'registralja era porque no le I do pronos t ica g rave qí slbaftií Jpgé P e r ^ a ^ 

• I ' 

procesacio. 
r-ir. Kerpaiio de ia niedidn 

coz iba á iisarsp con un ie-
C<>le,aio de Madrid, que se 
r dein-res proffrsioiíales. ro-
¡Miro acc(>dió al fin, por eis-

. ivaao Ofi HUÍ 
ilis'ponía á cu 
sistióse al co'dif^e 
iin;ar iicceíaiia la enirevisía para el estudio | 
de Jos autos que ha de realizar en el plazo 
de cinco día.', á contal' del d? ayer. 

: El registro fué muy detenido y Dunucioso, 
! iau Uiinucioso que el letrado se siutió moles-
j lo prir la desconsidcraeiejii que impljt-aba, y 
: respetuosa, pero enérgicamente, protestó del 
I inusitado proccejiínie-nto. 

El oficia! le impuso sihmcio, reiplicando, al 1 
piai-ecei-. 

n 

temsiorad». La empresa 
obligada á prescindir de la ventaja 
isupone ,ip¡ ingreso segraro, porque uo 

be si , podrá- cuinplir con los eomprosiisos 
que tendiía que adquirir con el abonEjdo, 

Ser ín , por tanto, corridas extraordinarias 
las que seycelebren, y en ellas tomarán par te 
los toreros que quieran y cuando á los mismos 
les eQpveng;a. 

Ea primera de estas corridas extraordina
rias se celebrará el ijomingo 14 del corriente. 
En ella tomará par te Ricardo Torres, Bombi
ta, que será la penúltima vez qtie toreará en 
Madrid. 

Con Bombita no sabemos—¡ no lo sabe la 
empresa!—qué toreros al ternarán. Ahora que 
esa 

8u estado .sigue siendo, el mismo. 
...4. 

CMOQU 

POB 'VI .UGR.U-'O 
OVIEDO 6. 1,10. 

Hoy ha ocurr ido ua cliorpre de t renes que . , , 
ha podido tener más graves consecuencias Ángel F u e n t e s Morales de intojaejacíon, p rq -

i^ao, de cua rep ta y ocho años de edad. 
Dichas her idas se las p r o d u | o al i n t e n t a r 

suicidarse a r ro j ándose á la vía da pircuij-
vaiación al paso df» \u% t r e p 4f WWPajifsíif. 

Los m.óviles que, le. ii:iíju.}erpa á t9ma,r ta^t 
t rágica de te rminac ión son la ía,lta de recur - ' 
sos para vivir. 

Ei he r ido fué t r a s l a d a d a a l Hosp i ta l Pf(5fe' 
vincial. ,J. 

JHlladQ tmtve fíQS ¥»gpn.ei, _"" 

El mozo de maniobras; de la f,§tai3i6li d0 
las Delicia» .íuHáa Mejar^da y Torr© ,̂ 4e 
veint is ie te añofi, fué BJ.Ha4p e^fti'g les, topgs, 
de dos vagones que se e n c o n t r a b a n haejieá-
do maniobras . 

Conducido al gab ine te médico, da la es ta 
ción fué asist ido de variafs Ji^rlda? e a el 
b a^o derecho,, de prqn:í5sí;í,c,q resgryaíip, 

hll her ido fué tra-sladado al Hpsp i ta l pro-; 
Tin al donde ingresó. - ' ' 

íji! toxicación. ' 

En la C8,sa de Socorro del d is t r i to d t í 
Centro fué as is t ido el n iño d e seis meses 

c'e las que ha habido. 
Hn la estación de las Nava.? estaba ma

niobrando un t ren de mercancías en el pre
ciso momento en que e n t r a b a en agujas un 
t ren de viajeros, procedente de Santander . 

El maquin i s t a de este ú l t imo advir t ió el 
feolia-no le causa al empresario ninguna U^eligro y pudo pa ra r r áp idamen te . 

' 1)1 f) il 

Li j iiü> i n i t c e b sn id r A 
)i lo 1 e ? I ¡jitos a i (s 

preocupación, porque el interés de la fiesta 
está eii Ricardo Toi'res, y íoreaudo éste la 
entrada e.3 segura. 

J3espués,., sólo sabe Eciievarria que e! 19 
(le Octubre ha de ceder gratui tamente la Pla
za para que los toreros celebre'o la corrida á 
benefitíio de su Montepío, nada menos que con 
e! aliciente de ser Ja despodida del maestro 
Boüibita, 

Esto es todo lo que sabe la eaipresa. Es 
decir, sabe algo más. Sabe que pase lo que 
pase tendrá que abonar á la Diputación á 
íiiies de Septiembre 12.500 dui'os, y otros tan
tos al flíializav el mes lie Diciembre. 

¿ P a r a cpié sabe;r má-s'? 

Mañana domingo, y piasado mañana lunes, 
se celebrarán las dos últimas corridas de uo-
•".dllos de la canícula. 

En la del domingo se lidiarán reses de Vi-
llalón, por Lari ta, MagTÍtas y Sánchez Me-
j í i s V en la ^e! ^uues h ^ re-cs ser'ui de Olea, 
pa i a 1 eibito i-" 1 í >ic* \ Hei t i n 

L O , s / r r LEW 

. >-. < R^ r i R I O LlluROX" 

CÁDIZ 5. 
La banda de Infantería de Marina saldrá 

mañana de madrugada en el vapor Manolito, 
para tomar par te en las fiestas de Ayamonte. 

Estas so celebrarán el día 8 del mes actual, 
día, do Nuestra Señora de las Angustias, Pa-
trona de Aj'amonte. 

Cañonero averiado. 

lios regloiiaUstas. 
Dentro de poco emprende rán una activa 

campaña de propaganda los Sres. Cambó, 
Ventosa y CalveU, 

Se iniciará con un mit in en Santa Co
loma. 

Novilladas. 
•En las respect ivas plazas de toros se anun

cian dos novil ladas. 
En la an t igua debu ta rá Antonio Vila con 

Manolete H y Saleri II . Despacharán seis 
reses de Olea. 

E n la Plaza Nueva l id iarán Corchaíto y 
G I J O N 5. 1 Ostioncito. Los noviUos serán de Carriquiri". 

El cañonero Marqués de Molins .ha sufri- j Como sobresal iente figura el diestro Pa
trio una 'pequeña avería en un tubo de la má- i lencia. 
quina, impidiendo que ésta funcionara, lo que I Los nacioaaUstas , subvencioEatlos. 
obligei al buque á detenei-se en alta mar, fren-1 En la sesión ú l t ima del Ayun tamien to se 
te a, lubadeselía, durante el viaje crucero que ! aprobó una proposición concediendo 100 pe-
rcalizaba. '^ 'I setas á la Asociación nacional is ta pa ra los 

Diídia avería quedó arreglada á las nueve i gastos que ocasionen las fiestas en San Pe
de la noche, continuando el buque su marcha ; '̂''̂  'i'^ Llobregat . 
a, poca, má,quina, entrando pioco después en 
este puerto. 

Mañana saldrá para los diques de Bilbao, 
Imciendo escala en Santander. 

Movimiento obrero . 

HUELVxi 5. 
Re ha reunido la Asamblea de mineros de 

Minerva, tomando los siguientes acuerdos: 
Separarse del Comité Nacional de feíTovia-

rios y unirse con la Federación general de 
INÍiiicros; fundar un periódico quincenal titu
lado jíceión Minera, que se x-epartirá gratui
tamente entre los obreros, y finalraente, nom
brar como delegados pa ra el CongTeso de Ma
drid á los Sres. Basonñana y Egoeheana. 

E l almii 'ante Perea . 

F E R R O L 5. 

H a llegado á ésta el almirante Sr. Perea, 
que viene á hacerse cargo en nombre del Go
bierno, del acorazado España. 

Kl nuevo buque será entregado por la Cons-
tniclora. y al acto se dará gi'an solemnidad. 

\m pese» de la ballena. 

LAS P A L M A S 5. 

Ha, sido elegido este puerto por una im-
porlaiile compañía americana, como centro co-
rriercial piara explotar la 'pesca de la ballena 
en la costa or'd.dental del continente fricano. 

A este efecto han llegado ya dos grandes 
biKpie's \'elereis con 22 almacenes flotantes pa ra 
los productos de la industria ballenera. 

Dentro de poco tloinjio llegarán. 15 buques 
ballcnei'os encargados do hacer la pesca, cuyo 
jiroducfo será traído á esta población, desde 
don<l(! será exportado á distintos puntos de 
Eunq ia . 

(,'011 motivo del establecimiento de esta 
nu(!vu industria nótase extraordinario movi
miento, resultando ya el puerto iusufleiente. 

ííl (¡obiírno español ha recomendado á to
llas Í3s autoridades que concedan toda clase 
de faiálidades pa ra el desarrollo de la nueva 
iridnstria,' 

H a n de colocar una lápida con el nombre 
de Canciller Casanova. 

— -̂  - 9 — : ^ 

POB TELEGBAPO 

XHevas dificultades. 

P A R Í S 5. 
Las dificultades entre Servia y Montenegro, 

respecto á la delimitación de la frontera en 
la región de Prigzend, siguen aumentando. 

Se cree que los Gobiernos de ambas nacio
nes recuiTÍrán á un arbitraje, que resuelva 
las diferencias. 

Nuevo Sindicato obrero 
En Valiadolid acaba de constituirse, bajo 

la denominación de "Sindicato Católico de de-
piendientes de Comercio. Industr ia y Banca ' ' , 
una asociación profesional i>ara la defensa de 
los intereses morales y materiales de la eJasc 
que representa. 

La Jun t a directiva ha jiublicado un mani
fiesto, en el que se afirma el absoluta desli
gamiento de- la entidad, de toda idea políti
ca y el programa que ha de constituir la base 
de su acción. 

Es ta se encaminará al logro de la reglamen
tación de horas de trabajo, al eumplimi.'iuio 
del descanso dominical, á la fundación de es
cuelas pa ra los hijos de los socios, e s t a b l e o 
mieniíos de biblioteca, organización de con
ferencias sociales,, etc., etc. 

E l Sindicato amparará en sus derechos, á 
los, depiendientes asociados, creará socorros jia-
ra los casos de paro voluntario ó forzoso, un 
Montepío para casos do enfermedad, ve^jez ó 
invalidez, Cooperativa de consumo y Bolsa de 
ti-at»&5G. 

X« .Smstia, directiva está recibiendo gJ'«J# n.ú-
mero de adhesiones. • 

0130 con iracíura 

No ocurr ió lev mismo con el de mercan-
i cías, que siguió avanzando has ta chocar con 
I el t r en de viajeros. 
' El topetazo produjo u a espanto enorme 
; ent re los que ocupaban ambos convoyes. 
I A consecuencia de] choque r e su l t a ron gra-
¡ vem.ente her idos Cándieio Mart ínez, con la 
; f rac tura de un brazo; el fogonero Pranoisoo 
I Gutiérrez, con conmoción visceral , y lesiona-
I dos levemente los. viajeras José Madero y 
i Germán Pr ie to , 
I xlpenas se recibió la noticia en Oviedo, 
i organizóse un tren dé B,ooorro, que par t ió sin 
pérdida de t iempo. 

Dicho t r e n t ra jo á es ta caidta l á los he>-
ridos, cua t ro horas despiuós de habe r ocu
rr ido el accidente. 

Les as is t ieron du ran t e el viaje cua t ro re 
ligiosas Ursul inas . 

La noticia del choque circuló r áp idamen te 
en Oviedo, produciendo inmensa a l a rma , que 
contr ibuyó á a u m e n t a r l a !a reserva gua rda 
da por la Compañía, que está s iendo objeto 
de grandes censuras . 

Más detal les . 
OViEDO b. 2. m. 

CeneyCfi'^r n u ( \ o s detalles ael accidente 
fe lOMaiio ooin i ido en la i n c a del Cantá-
Drico . . 

Los Qc i i l o ' tue ion ouiai =• de p r imera 
lu tcn i íon 11 la "^ ación de Id iNa^ i. 

J n el tí cu de ^-ocoiio 3° les t i a s l adó á 

áucida por haber éste inger ido a n a P^.<íue-
iia cant idad de yodo. 

C.^ido do KB aiiflainio. 

El albafsil Clemente íi?oran.da Ij6pe,z, de 
diez y ocho años , cayóse c a s u a l m e n t e de u n 
andamio en la obra en const rueclón de ía 
calle de PignEtclli , núm. 18, donde t r aba 
jaba. 

A eansecueacia de la caída prodríjose va 
rias lesiones de pronóst ico rese rvado , de . l a s 
que fué curado en la Casa de Soeiorro de l ' 
dis t r i to de Buenavis ta , pa sando después, a P 
Hospi ta l genera l . , 
„ i „ „ i I, , , ,-..•......,.,«,— .•.. , ,, . , " A ^ ^ " ,íy'i,i'^t 111^11*1 y n i i j i u A i . ^ J ^ ^ i ' ^ w ^ 

e TOfíii 

El preíendteute, se • aguardaba con verela-
dera expectación, oír la bellísima i.;artilHra de 
Vives, in terpre tada por las Srtas. Salas, Guri-
na v Crehuet, y por el Sr. Vercher. 

La Srta. Salas es una tiple cantante, de 
preciosa voz, adipirablemente tinibrada. en es
pecial en los registros medio y agrido. Su es
cuela de canto es irreprochable, resultando en 
oonjuiíto una sopirano ligera digna de mayó-
res empeños cpne los que en Apolo habrá de 
realizar. 

Muy aplaudida, y habiendo gustado ex t ra 
ordinariamente, no alcanzó todavía el púbiico 
todo su valer: en noches sucesivas le hará en
tera justicia. . . 

La Srta. Guriiia, también agraeló. Su voz 
pastosa y guata le granjearon aplausos. 

La Srta . Crehuet, parecía no estar eti ¡a 
plena posesión de sus facultades. Escaso el 
\'oiumen de voz, no llenaba la sala. Singular
mente en el dúo del tercer cuadro, se acen
tuaron las protestas iniciadas en el ])asodoble 
descriptivo, y en la napoli tana. 

i Vei-cher! ¡El tenorino ideal! No es Tolumi-
nosa su voz, pero en cambio es muy extensa 
y de timbre incomparable. Y, ¡cómo can ta ! 
¡ Allí hay pecho, corazón, alma 1 

La canción de la rosa, bellísima, delicadí-
sima, colosal, la suspiró á veces y Ja rugió 
otras, sieiniire con dicción y gusto, y aliento 
irreproclsabies. E n la inquietuel cáüda de su 
fraseo vibraba la pungente contradicción de la 
dicha y ia desdicha que es amar, del dolor y 
la necesidad de ser querido menos que se 
quiere. . . y aun en sus cadencias trascendía al
go que era como expiresión musical de los puin-
gentes versos de un gran pioeta, tan gi-ande 
como poco conocido. 

i Cnán voluptuosamente se acaricia 
el puñal que desgarra el corazón! 

El t r iunfo fué clamoroso, la mayor pa r le 
del público oyó ayer por pr imera vez la can
ción de la rosa, caución de i)éta!os suawsi-
mos y de espiinas... i no menos dulces y blan
das ! 

¡La Catedral!, ¡Molinos de viento! ¡El fres
co de Goi/a!, ¡El ptretendiente! 

I La Salas, la Crehuet, la Andrés,. Ia Domín
guez; Vercher, Ontiveros! 

i No es demasiado eclecticismo! 
I ,Habrá forma de sumar cantidades tan he-, 

terogéneas f 

B. R. 

POP. a'ií.I.EC¡RAro 

S E V I L L A 6. 

La caja de fondos del Ayuntamiento de Cas-
tiíleja de la Cuesta apareció hoy fracturada 
y sin dinero, y esparcidos por el suelo los 
papeles y legajos que contenía. 

El hecho ha coincidido con la desaparición 
del secretario del Ayuntamiento. 

El alcalde convocó inmediatamente á sesión 
extraordinaria, que acordó cerrar todas las 
dependencias y dar par te al Juzgado,, así co
mo eomuniear al gobernador lo ocurrido, pa
ra que nombre un delegado que instruya ex
podiente administrativo. 

También acoi'dóse pedir que sea designada 
por el gobernador la persona que se encargue 
de la secretaría, porque en el pueblo no hay 
ni una s.oia persona con la suficiente apt i tud 
para desempeñar ese cargo. P a r a dilucidar 
esto vino á Sevilla el alcalde, conferenciando 
con el gobernador. 

El desfalco se calcula en 3.000 pesetas, y 
se a.segura que el secretario se ha marchado á 
Buenos Aires. 

^ .fl» 

CHINOS Y JAPONESES 
POE TELÉGRAFO 

T O K I O 5. 

Se han recibida notieáaa d̂e que al en t ra r 
¡as ta'opas del Gobierno (shino en la ciudad 
rebelde de Nankin, fueron, bárbaramente 
muertos varios subditos japoneses. 

La Prensa y la opinión piden la interven
ción mihtar del Japón , incitando al Gobienio 
pa ra qim ocupe un puerto chino hasta que ei 
hicidente quede satisfactoriamente solucio
nado. 

I'OB .ti;SPf«K4f<)- 'if' 

Coríifía M i í t a . : 

M A I A G A 5 . '5 
La segunda corrida de la fer ia se. lia, ca

brado con un lleno completo, lidiándosie cin
co toros de Conrado y dos novillos de Nandía . 

El primero, castaño y grande, recibió, cinco 
varas ; después de una faena breve,, lo (iespa-
chó Machaco de una corta con punti l la . (Ova* 
ción y oreja) . 

El segundo, colorao, embistió cinco veces.. 
Gallo se lució con la capa y más aún COB la 
muleta, terminando con una magnífica media. 
(Ovación j oreja) . 

El tercero, también colorado, aguantó sei^ 
puyazos j)or uaa caída. Liroeño, pesado eíii 
toda su iaena, y también al heri i , dando t r ^ 

l a s foaducida= 101 H Ctuz 
yn.al, donde so les piact ico una nuev „ ., , - , , , „ . ^ 
minuciosa cura. I ¿el jjalo largo, candando dos deíimcioues, t ra-

Los facul tat ivos es t imaron de necesidad | lio le puso un medio par , cogienJo lambióa 
la amputac ión de un brazo al obrero fogo- los traiítos de matar por tener (¡ue irse en el 
ñero del ferrocarr i l vasco Cándido Martínez, exi-rcso. Desconfiado con la muleta y coa .e*-

^^^^ ^^ „ „ , _ p m c h a z o s y unameel ia baja.^ . _ t 
El cuarto, negio, acometió seis veces a los 

i . 

El paciente suplicó que se ap lazara la | 
operación has ta que l legara su padre . 

Los dos viajeros her idos son mineros . Ve
nían de las minas de Bufe r re ra , é iban á 
t r a b a j a r á Mieres. 

La vía quedó expedita después de gran
des t raba jos . 

_ ^ 

DE: LOIMDRBS 
— o — 

POB TELÉGRAFO 
Sufragis tas incendiariais. 

LONDRES 5. 
En el Dulieh Colége, s i tuado en los a r r a 

bales del Sudeste de Londres , se ha decla
rado un incendio, que ha podido ser sofo
cado inmed ia t amen te . 

Se cree con fundamento que es una nue
va hp.zaña de las sufragis tas . 

Agitación obrerü. 
LONDRES .5. 

Se nota g ran efervescencia en t re los obre
ros de todos los oficios é indus t r i a s del 
Rqipo. 

En var ias poblaciones se han reg i s t r ado 
iíreideintes. 

Relacjoirada con la s i tuación presente , la 
Unión nac ipaa! de ferroviariog p repa ra un,a 
Bjagna Asamblea , cuya convocatar ia acaba 
de publ icarse. 

La acusación íi.'seal. 

El fiscal Sr. KivaduUa ha evacuado ya el 
traslado que para calificación se le confirió, 
devolviendo los autos al Juzgado ins tmctor . 

Se,gTán parece, en el escrito de acusación 
considera los hechos sumariales conio consti
tutivos del delito complejo de robo y homici
dio, con la concurrencia de las agravantes de 
premeditación, alevosía y haberse cometido el 
delito en edificio militar respecto del ex capi
tán Sánchez, imputando el mismo delito sin 
circunstane'ias modificativas á su hija María 
Luisa. 

Pide para ésta cadena perpetua, y para su 
•.(íaeb'e ia pena de muerte é indemnización á la 
familia de la víctima de 5.000 pesetas, que era 
ei valor do ¡a íicba, mas el importe de los 
desperfectos de ias alhajas y 250 pesetas, que 
dt^b(>rá abonar al comerciante de 
rSarquillo (pae las adquirió. 

El dictamen! de ia acusaí-ión fl 
de treinta pliegos. 

l i imediatameuíe se comuiiicaron las actua
ciones á las defensas pa ra que formulen su 
calificador! y proceder en seguida al señala
miento del Consejo de guerra. 

Kl defensor de gítíieheü, cacheíMio. 

Ayer ocuriió un incidente, que motivará 
probablemente la intervención del Colegio de 
Abííigadqíi. • 

Con el fin de ejercitar el derecho de confe-

I m o i ü í con m feíepaid'}; el es capitán San- j jji^ n u B A t l S S ^ í í¿^ ih tee aivíes de las 

pníntás al matar, pinchaneio en e] pescuezo y 
tirándose al callejón, volviendo en medio de 
estrepitosa pita, pa ra terminar de una media. 

El quinto, negro, recibió cinco varas por 
dos caídas. Parearon Limeño, Lar i ta y Ma
chaco, escuchando ovaciones. Maolmco, va
liente en su juego de muleta, dio tres pía», 
cliazos, una corta y cuatro descabellos. 

El primer novillo embistió cuatro veces, de-í 
rribando una. Lari ta puso uu pa r al quiebro," 
hacicndo luego una faena colosal y renaatando 
de una estocada. (Ovación delirante y. oreja) . 

El segundo aguantó eíuatro puyazos, á camr 
bio de un tumbo. Lari ta , valiente, cerró !»; 
fiesta con varios pinchazos y una estocada. ,,• 

• .-EN CUENCA . ^ 

Cogida de Cocher i to . \. 

C U E N C A 5. ,, 
Los toros de Santamaría cumpüeron. . \ 
Bombita Chico, bien. 
Cochero, superior. í u é eogiilo al torear ds 

muleta por el tercer toro,, sufrienejo un pun 
tazo de dos centímetros en la región glútea,. 

E N P-B'xA'KANDA ; 
Bienvenida y Corchaí to . 

P E Ñ A R A N D A S. ^ 
Los toros de Matías Sanche?, regulares. 
Bienvenida y Corchaíto, cumplieron. 
Ent rada , buena. 

E N ABANJITEZ' " 
Grave cogida. 

A E A N J Ü E Z 5. ' :•' 
Los novillos de D. Ildefonso Gómez msM¿, 

surrones y difíciles. 
Pastoret , regular. _ / / • 
Saleri I I , bien. 
Al dar un capotazo al segundo toro, f u l 

cogido 
con 

el diestro Antonio Blanco, resultanda 
una grave herida en el pecho. 

a calle del 

sea] consta 

La elegancia y el aseo cons t i tuyen la pre
ocupación de nues t ro flamante alcalde. 

Por lo que afecta á su impecable indu
men ta r i a , D. E d u a r d o Vincenti y Reguera 
parece s iempre el anuncio de un figurín fq-
tu ro . 

Se ant ic ipa con dos años de antelación á 
todas las modas en zapater ía , sas t re r ía y 
sombrerer ía . 

Ahora , con motivo de la próxima visita 
de M. Poincaré , ha sacado á luz un origi-
nalísrmo gabán, de color azul , pero un azul 
algo más obscuro que el de aquel memora
ble uniforme de genera l í s imo de la Guard ia 
municipal que es t renó pa ra recibir digna
men te á M. Loubet . 

Cuando se pone por p r imera vez una de 
es t a s prendas , gus ta el Sr. Vincenti de pa
sear á pie por las calles de la corte, se
guido del coche oficial y de dos ó t res ins
pectores de Policía u rbana , que dan escolta 
á Su perfilada persona á una dis tancia ho-
n esta. 

Ayer fué' uno de los días que el pres iden
te de nues t ro Municipio eligió pa ra exhibir 
t res prendas de su exclusivo uso y reciente 
creación: o! consabido gabán, zapat l tos 
acharo lados con botines grises y chis tera 
abreviada. 

El gabán parece hídoho para el campeón 
de la lucha greco- romana . En él, no sólo 
caber; dos Vincontis, sino toda la d i la tada 
familia de "Montero Ríos. 

Vist iéndolo, parece, á dis tancia que el al
calde usa mir iñaque . 

Los zapatos de charol son chiquitos, co
mo los de una japonesa . 

El sombre ro es media chis tera con pro
nunc iada cu rva tu ra en las alas. 

Ataviado de ta l guisa, avanzaba lenta
mente y renqueando un poqui t ín del pie 
izquierdo por la calle de Alcalá, con direc
ción á la Cibeles. 

Desper tando la cur iosidad del público, lle
gó á u n a cervecería de las que t ienen su
cursal e n la acera. 

El Sr. Vincenti extendió su esc ru tadora 
mdrada por el suelo , y j u n t o á una mesa 
descubrió un t roc i to de papel de seda, reato 
de la envol tu ra de los te r ronc i tos de azúcar 
que sirven con el café. 

Nues t ro h o m b r e se es t remeció, sus ojos 
br i l laron con re lámpagos de indignación, v 
su j aca randosa figura adqui r ió cont inente 
do .Túpiter. 

¡ ü u papeli to en la acera! ¡Si al menos 
fuera perfumado! . . . _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

El Sr. Vincenti Regue ra l lamó con acadé- i ^ ^^~~ ~ ' ~ " "" 

sSraS::4"corrsL!í^rtí^i!!ies CRIHEIES DE ÜN LOCO 
peli to, decretó con voz ejecut iva; ; o -̂ ,. 

— C o m o vea otro papel, m a n d o levan ta r 
las mesas . 

Y esto diciendo, requi r ió las es tud iadas 
gal lardías ele su hab i tua l apos tu ra , giró so
bre los al tos tacones, met ió la m a n o de
recha en la a b e r t u r a del gabán y siguió su 
paseo á la h u s m a de papeü tos , cpmo pío, 
felice y t r iun fadqr Trajano, . . 

Bogamos á pues t rog i^íiscrjptores se s i rvan 
inani fes tarnos las fleiaciencias q[ne haüei í 

en el repai-to del periótiicó. 

LOS FERROVÍARIOS 
o " " . • ; . . ( '* . . . 

I'OK T3DJ:.BGEAF0 ', 

BARCELONA 5. '̂  
lA Unión Fer rov ia r i a , Sección ca ta lau» , 

celebró su apupc iada Asamblea genera l . 
Dióse cuen ta de la dimisión que presea tS 

el compañero Ribai ta , con ca rác te r irrevo^ 
cable. 

F u n d a b a sus diraisiopes de los cargos dff, 
vicepresidente del Director io , p res idente d« 
la Comisión de P i 'opasanda y Director del 
órgano de la Unión ferroviar ia , en que sé 
le discutió por los delegados. 

DG.?pués de largo debate se acordó no 
admi t i r la dimisión en espera del resultado: 
de una información que se ha acordado prac
t icar sobre la conducta que ha seguido. , 

tchez, su abogado, Sr. Serrano, se presentó j mieve d^ la mañana. 

PO'R TELBGKAFO ^ 

MULHAUSEN 5.. ' 
Un maes t ro de escuela de es ta ciudacf, 

l lamado Wágner , fué presa. repeptinam.ent9 
do un a t a q u e de locura , d u r a n t e §1 eaa l uia-
tó á navajazos á svi muje r y cinco liijq?,, 
después de lo cual prendió fuego á la ciu-; 
dad por cua t ro puntos dis t intos . 

151 pueblo en piasa carvÍQ tpas él pa ra 
lynpharie , y el loco huyó. E n la h,ijl¿a sacé 
una pistola de renet ición y disparó varias 
vpccs sobre su,? perseguidor©», m a t a a d o S 
ocho á h i r iendo á dos. 

file:///iiiud
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Sábado 6 dle Ŝ ptieixabsrfi» d^ 1^)3 

información política 
irwBviii»»ut»M [¡""tiiniH^iiM^^ ^'*ai»'>tfyiiW|M^'^»VSi(S<w»N'V» 

H a b l a n d o ctm «1 p res iden te . ] 

.KyfíT Il«gó el Sr. Romanones á las doce y 
Rjfsíiia :i í n despaehD de la Presidencia, y recl
inó EJíígriiB anjeo te á los periodistas. 

'.-•rioj- recibí la visita de casi todos los 
piIj!!sí.ros—-dijo—; y he tenido i ina la rga con-
íerciicia con el general Weyler , acerca de 
caíanlo ha ocurrido en Barcelona, y de la si-
iiíaáóij en que se hallan los demás asuntos de 
f'llallí fia.. 

. \hora voy á recibir la visita de u n a Comi-
SJún de presidentes de Círculos de recreo, y 
tsta noche, en el sudexpreso, marcho á San 
Sebastián. 

y (IfiSpidiéBdose de los periodistas has ta su 
F^rcgo, dio po r te rminada la conversación. 

l i a J u n t a d e Deíensa . 

A las tres y media de la t a rde de ayer se 
feunió Iĵ  J a q t a de Deíensa Nacional, presi
dida por el jefe del Gobierno, y coi} l^ asis
tencia de los ministros de la Cruerra, MJarine, y 
e¡ g-eperal Orogco. 

Erí \^, '̂fiíjiijiéB, que tern4nó á las ciíjpx), 
f [¡edó aproba4o *i píi«^o ide condicianes p a r a 
fliünicionamiento de los buques de la escua
dra en la forma que determiiia la ley. 

E n l a Pres idenc ia . 

A las cinco y msdia de la t a rde llegó á su 
4es.paeho oi|eij>l si presidente del Consejo, 
«¡onde recibió la visita de los representa-ntes 
l a la fraBi^a. 

ÍCl pí(ií¿i, de liQíríjiqoíieg maiúffisfcó 4 los pe
riodistas que S. M. el Bey se propopíg, asis
ta' 4 Igs refsitas que han de celebrai-se eti 
Biaffitiz,, y que ¡Qoii Alfonso piensa pernia-
Becgr ^.Igujjos días en la citada población 
fraijc084. 

Dijo tambiép que aún uo está decidido eu 
íjué punto ha de verificarse la ceremonia de 
iiDposieiáa 'de la bandera al acorazado Es-
paña. 

Habli^ndo de la cuestión del repeso del p-an, 
dijo que es un asunto que se ha de resolver 
en Consejo de miniBtros, toda vez que existe 
dispa,ri4(id de criterio entre los de Goberüa-
cjóp y Gracia y Justicia, por defender el se-
fÍQI' Alba la intervencióu administrativa, y el 
Sr, Itodríguez, de la Borbolla la acción judi 
cial-

Por último, dijo que ya se notabíi algiin nao-
HwÍ6S''^9 p^^t'a las prós ioms eleceiories muni-
eipales, habiendo recibido varias visitíis de 
sspiraQtas á concejales. 

De estas eandidaturas no se ocupará el 
conde de Eomanooes basta su regreso de San 
Seba-stiári. 

Bspetliejjtesí d e IJ'aoienda. 

Xim despachados en el último Consejo d e , , . . , , „ 

fiiiiirti'oa, SíífÚB referencias dad!í,s ayer eu el ! , '^"^i*"'<? m \f <-:roberua?ióu diiydola oueutf^ 

ijifiaislerio de l íacienda, son los siguientes: 

— Y el Sr. García Prieto—^Lüterrogamos—; 
j , no Les ha dado cuenta, á i^tedes de su en
trevista con el Eey, en la que, según parece, ' 
ojTÓ requerimientos p a r a que los liberales lle
guen á un ocuerdof 

—Nada nos ha dicho de ejsta entrexdsta el 
Sr. García Prieto—contestó el e s njinistro—. 
No tiene ello nada de extraño, como no lo 
es que el Re j ' formulase "su deseo de una unión 
entre todas las fuerzas liberales. 

—^A pesar de cuanto usted afirma—^insisti
mos—, permítanos que expongamos nuestra 
opinión de que. al fin, la unión se hará. 

—iSTo lo ci-ea usted—replicó cpn viveza 
nuestro intei iocutor—. La ag'nipa<5Íón del SOT 
ñor García Pr ie to no cederá en la cuestión 
de la jefa tura . 

B l Sr . (Jarcia Pr ie to sale esta noche paj'ii 
San Kebasiián, de donde regi-esará del 15 al 
20 del conúeutc. 

Entonces se verificará ima reunión magna 
de todos los elementos disidentes y se «idopr 
t a r a uu acuerdo definitivo, q\xe se hará pú
blico. 

También se resolverá si se obsequia al se
ñor García Pr ie to con un banquete ." 

De m a d r u g a d a . 

Los Sres. P , Luis Silrela y J). Leopoldg 
Serrano, dipytado^ por Almería, se han di
rigido á S, M. el Ee>' pidiendo el iiicJulto de 
los reos de Gádor. 

La misma petifiióij ha hecho el senatior se
ñor conde de Villamonde. 

P a n Alfonso contestó que daría cuenta ^1 
Gobjerno de la^ peticiones que aíit« él se forT 
mulabau. 

Ayer tarde conferenciaron con el minjstrp 
de la, Gobernación los Sres. Llaneza y Cien-
fuegos, delegados de los mineros de Oviedo, 
p a r a da.rle puepta de loe aspectos que presenr 
t a el problema que á ellos interesa. 

BI Sr. Albii limitóse á escuchar ias mani
festaciones de sus visitantes, á los que dijo 

I tan solo que creía ver su asunto más propio 
del Ministerio de Fomento que del de la Go
bernación, por lo cual los mineros confereu-
ciarán lioy con algún director general, que 
prqbi^blementa será el de Obras públicas, en 
ausencia del ministro del ramo.. 

Desde luego, hizo notar la Comisión de mi
neros ias diferentes condiciones del t rabajo 
en las minas de Astai ' ias, que son de carbón, 
respecto del de !as do bieiTO existentes eii 
Vizcaya y Ríotiiito, con cuyos obreros no quie-
i-en en modo algupo confundirse. 

1̂51 gobevuador <\e B^iL-celouii ha telefüiieado 

BOliSA B E BII/BAO 
Altos Hornos , 338 ; Res ine ras , 9 8 ; Explo

sivos, 155; Indus t r i a y Comercio, 194 ; Pe l -
giieras, 87. 

BOLSA B E P A R Í S 

Extm-ior, 9a ,20 ; F r a n c é s , 90 ,07 ; F . C. 
Nor te de España , 474 ; Al icantes , 457; Río-
t in to , 2.016; Credi t Lyonnais , 1.712; Ban
cos: I^aoional de Méjico, 668 ; Londi-es y Mé
jico, 458;. Cen t ra l Mejicano, 125. • 

B O I J S A B E I J O N D B E S 

Exter ior , 89 ; Consolidado inglés 2 Vs 
por XOO, 73 ,62; Ademán 3 por 100, 74 ; 
Ruso 1906, 5 por 100, 104 ,25 ; .Japonés 
1807, 1 0 1 : Mejicano 1899 5 por 100, 94 ; 
Uruguay 8 % por 100, 70. 

BOIJSA D E MB.JS.CO 

Bancos: Naciopal de Méjico, 295 ; Lon
dres y Méjico, 218 ; Cent ra l Mejicano, 60. 

BQliSA D E BUENOS A I R E S 
Baaco de la provincia, 1 6 5 ; Bonos Hipo

tecarios 6 por lOQ, 00,00. 

B O I J S A » E c m i j E 

Bancos: de Chile, 209; Español de Chi
le, 138. 

BOIiSA B E AliGOBONES 
(Información de la ca,sa Santiago Rodore-

da, Ventura de la Vega, 16 t) 18.) 
'fel&gemTnsi del 5 de Sept iembre de I B I S . 

las Escue las P ías , que o rgan iza rán sus hi
jos , los benemér i tos Religiosos de San José 
d e Calasanz , en su t emplo d e San F e r n a n d o , 
de esta corte . 

A las diez de la m a ñ a n a se mani fes ta rá 
á S. D. M., y á cont inuación se ce lebrará 
u n a Misa so lemne, en que pred icará el pane
gírico el m u y reverendo P a d r e Vicente La
guna . 

(Este periódico se publica 
eclesiástic'Jt.) 

^njormaciOi 
non eemmm i 

A.gosto y Sept iembre 
Sept iembre y Oc tub re . . . 
Octubi'B y Nov iembre . . . 
Noviembre y Diciembre. 
Veritas de ayer en Liverpool : 10.000 bailas. 

Cie r re 
«EiaterSor. 

6,94 
6,90 
6,84 
6,84 

Cieje^e 
4 e a y e r . 

6,97 
6,93 
6,87 
6,87 

lara f ereterra f yangas 
prefer ida por cuan tos ia conocen. 

R-E:L.IQIOSAS 

Fallediiieito de m ilfkmMm 

POR TELÉGRAFO 
BRUSELAS 4. 

Ha fallecido el Sr. Wilde, minis t ro de la 
República Argen t ina en Madrid. 

£51 cadáver ha sido deposi tado en la Le
gación a rgen t ina de es ta capi ta l . 

Mañana se ce lebra rán los funerales , y lue
go el cádáYor será l levado-al cejiieaterio de 
IxeUes, dopde perm8,necerá has ta (irte, sea 
t r a s l adado á Buenos Aires. 

Fiestas Consíanílnlanas 

Aprobando el repar to de la contribución te
rritorial pa ra 1914. 

•^--Aptabando el concurso p a r a el arr iendo 
ds !}P local con destino á Delegación de H a -
eiep^* ep Las Palmas, y adjudicándose á don 
Agustín Mijares. 

^-Declarando á las fábricas militares exen
tas de! pago de contribución, industr ial con la 
Iimitq.d.6ij de que ea tiempo de paz sus labo
res han de ser exclusivamente p a r a suminis
trar el Ejército. 

de que ev} !iqu(?,lla oapit;^! se hij copstitiíído la 
nue\'a J u n t a dii-eotiva de la Sociedad obrera 
'•La C'onstaacia", erupedio del mayor orden. 
Propunoiáronso en el acto algunos discursos 
de caráotor templado y copcüiadoy, en que se 
reeomendab;^, á los obreros la mayor cordura, 
que no abandonaran el t rabajo y qpe si te
nían reclamaciones que formular, las presen
taran dentro de los términos del Sea l de
creto. 

Ex})uso anoche á los periodistas el señor 
Alba eoniQ contrastaba esa actitud plausible 
df! los obreros eou la coudiiota de algunos 

Bl conde á San Sebastián.. , , . . . , -
• i patronos, que qirigcu acres oensm-as al seiior 

Y,v. el sudexpreso misrchó anoche á San Se- ! Francos Rodríguez, á quien acusan de no ha-^ 
>>astián, acompañado de su señora y de sus i berles amparado en sus derechos, censuras que 

el Sr. Alba copsiderq injustificadas por esti
mar que el gobernador Ija procedido con gran 
tino eti la solución del conüicto actual, que por 

.fj-jos, e! jefe del Gobierno. 
En la estación se enoontrabap los minis

tros, el capitán general de la región, los sub-
seer'^arios y directores generales, el goberna
dor interino, el alcalde con los tenientes al
caldes ptinisteriales. y senadores y diputados 
ram.apopistas. 

Eíjtí'e los concurrentes se comentaba 1^ eo-
Biid^ qqe han tenido con el Sr. García Pr ie to 
los Sres. Alvarado, BureU, Dávila y conde de 
Sagasta, y las noticias que se hacían circular 
acercsE del cambio de impresiones que dichas 
'personalidades han tenido, y en el cual se ha 
iablado de la conveniencia do la unión de los 
liberales y de los trabajos que á tal ñn se han 
seguido. 

E¡ sefior conde de Eomanones se mostró 
reservado con los periodistas que de ello le 
hablaron, y sólo dijo á éstos qae llevaba á 
Saii Sebastián, en donde la ultimaría, uua pe
queña oombiiiaeión de gobernadores, C(ue afoc-
HfiA á- la sumo á, cuatro provincias, y en la 
que na habría niíigún nuevo gobernador. 

E l g^ueral Weyler . 

YA eapitáu general de Cataluña, Sv. Weyler , 
se encuentra en Madrid, y permanecerá, aquí 
hasta pasado BiqSana, que regresaiá iiuera-
menfe á B-arce!opa. 

E l gene ra l iLuque. 

su uaturaleza no es de los que adroiteri un 
arreglo rápido. 

Expuso el Sr. Alba su criterio fas'orable á 
la cveencia de que uo tard£}ri| mucho en impo
nerse «! buen Sííiitiáo, que yi se ha abierto buen 
camino, y que toda la cnestióu tendrá un ar re
gla ea armonía con las conveniencias de todos. 

Te leg ramas oficiales. 

El güberuador de O á c d o telegrafía que al 
entrar el t reu 8, j^rocedepte de Sautandei", en 
la estación de jSTavíi, chocó con el de mercau-
cías 109, que se bailaba hacieudo maniobras, 
resultando con la f rac tura de un brazo y que
dando en estado grave el vecino de Oviedo 
Cándido Mart ínez, y con heridas leves el fo
gonero del mercancías Francisco Gutiérrez y 
c¡ viajero José Bayo. 

o—— 
Bfa 6 . Sáfeado.—Santos Onesíforo, F a u s 

to , Macario y compañeros m á r t i r e s : San 
Eugenio , Obispo: Santos Bleuter ío y i:'onclo, 
abades ; Sap Zacar ías , profetg,, y la Bea
ta L imbania , virgen.-^-La Misa y Oficio divi
no son de Sap I3gteb8.ii, üísy de Hungr í a , con 
ri to semtdoble y color blanco. 

San ta María (Cua ren t a H o r a s ) . — C o n t i 
n ú a la Octava á Nues t ra Señora de la Almu-
dena; á las once. Misa mayor, y por la t a r 
de, á Jas seis. Estación, Rosar io , se rmón, 
que prediea^rá el señor Magis t ra l de Avila, 
Salve y Beaerva. 

San MillAn.-—Principia la Novena á Nues
t r a Señora de Guada lupe ; tqqas las ta rdes , 
á las ggjs y media , después de la Estac ión y 
el Rogarip, p r sd ica rá el P. Dámaso J 'uer tes . 
(El Ejercicio de los Quince Sábados á N'u©s-
tra, Sepora del Rosar io se h a r á d u r a n t e la 
Misa de siete.) 

Buem Suceso.—Corxtinúa la Novena á $u 
Tit : : ia i l ' . 

Pari'pquii}, <|e Nues t ra Seflora de Cova-
donga.—Icleni la de su Ti tu lar , p red icando, 
á ias seis, J). Luis Béjar . 

ig les ia de Nue-itra Señora de Xa, Consoja-
oión.----A las seis. Salve y solemne p legar ia á 
¡a San t í s ima Virgen. 

San Pascual.- '—ídem If?, de Nues t ra Señora 
de Arái izazu, p red icando, á las cinco, el se
ñor GoBZález P a r e j a . 

Adoración N o c t u r n a . — T u r n o : San Isi
dro. 

Ma,fiana 7, s© celebrg.rá una solemnís ima 
funeión, qua Ja Keal Esc lavi tud de Jesús 
N a z a r e n o dedica á su Dios, en cumpl imien-

tp de lisfcs cppst i íucipne?. 
Les actos se rán en la iglesia de la plaza 

de Jesiús. 
A laís ocho y medía de la p íañana . Misa 

de "Córáuhióii gen-arar con plát ica ' y íervb-
r iaos. 

A las diez, la soleuine, con exposición do 
Su Divina Majes tad , cuy^ augus t a preseu-
p}a B.utorizar4 las cultos. 

Bj panegír ico co r re rá á cargo dol R. P a d r e 
Alfonso de E.^caiante, Guard ián de les Ca
puchinos de Madrid . 

Por la ta,rdQ, á las afeia, so t o r n a r á á ex
poner el Santísi iuo Sacra ipepto y se reza rá 
la EJstiación. ^1 San to Rosar io y el Tr isa-
gío. A cont inuaeión p ronunc ia r á una ora
ción -Bü Sr. D. Ildefonso L ina res Casas, y sa 
terminis rá con el Santo Dios, solemne pro
cesión de Res-orva, canto del " T a n t u m ©rgo" 
y "To iDeum", 

Daspniós de rese rvar se a d o r a r á la sagrada 
imagom de Jestis. 

El díí^ 12 del presen te se ce lebra rá una 
soleranie función en honor de la Virgen de 

E l gobernador de Guadala.jara telegrafía 
que ayer tarde á la salida del tren mixto, p a r a 
Zaragoza se arrojó á la vía el X'ecino de aque
lla ciudad, de reinticinco años de edad, Do
mingo Santamar ía , que sewía el cargo de va
quero en c ^ a d© D. Miguel de la f u e n t e , en 
Yupquera , quedando n;ueri:o en el aeto 

ep-
n \A - Ta- 4 .1 j ; c«pí}:andoae,le u u a capta, que obra, en poder del 
Eov saldrá p a r a Hendaya , donde permane- -r ^ ,- . il V^^^A uei 
, " T I • • , í t c-i Juagado , en la que ttmmfle.<;í:a ?-io se culcé á 
breves flias, el mmis t ro de la Guerra, ge- , , , .i- .i ^ i ,. , "-"IFC <Í 

' *= - uauíe de su muerto, q-ue realizaba poi- su vo
luntad. 

Dffal- Luque. 
liO» ljberp,les d is ldeates . 

Dice Heraldo de M'ldriá, de anoche: 
"Con el mes de Sept iembre empieza, como 

se había anunciado, el movimiento, político, 
que tendrá una continuación en San Sebas
tián, con oiotivo de la estapcii}, del presidente 
ftn aquella ciudad, del Sr. García Pr ie to y de 
otras persopalidades de las dos ramas del 
partido liberal. 

Esta ia»ñana,, llamados por el Sr. García 
Prieto, liega.r-on á Madrid los ej; ipinistjroa ad
heridos á sp política fjue verapeaban en los 
pueblos prós imos , congregándose eu su doijp-
eiiio IQS Sre?. Burell, Dávila, Ruiz Valar ino, 
M?rino y Alvarado. 

ín feunién duró cerca de dos horas, y, 
terminada, se fueron los citados personajes á 
almorzar en uu conocido hotel. 

Aunque todos han guardado reserva acerca 
de lo t ra tado en la sesión, creemos poder dar 
una referepcia bsstwte exacta. 

B¡I S F . Cr^reí* P r i e to epspezó daado cuenta 
á sus amigos de las gestiones que aceros, de 
él t a o reali?94p 9.1gimos elemeptos romaponis-
t^s pa ra llegar á rpia inteligepcia. 

Después leyó las cartas de los ex ministros 
y -personajes aílliados á su política que ve
ranean lejos de Madrid. E n ellas dan los fir
mantes su opinión acerca de la situación po-
iítiea.. 

Estas opiniones coinciden eon ia de los re» 
upidos, de nja,pers, que li» situacióh actual es 
«.pyeclad» ppr tpdos pon absoluta unanioiidad. 

•"'-'¿Fo li?' liabido acuerdo alguno concre
to f—interrogamos á uno de los ex niipistros. 

---(Niuguno—contestó—. Todos ansiamos la 
TiDJón: pero es tan difícil, porque nosotips 
tenemos un pun to de vista capital , que, es la 
jefatm-a del Sr. García Prieto, y los demás 
liberales consideran esencial que sea jefe el 
eoride de Romanónos. 

-í-(pod.ríamos eedev—^añadió—en puntos de 
vista no substaneia!e,s; po cedemos en el que 
ac$bo de e:^'poper, no ceden los otros elemen-
ttjg lipqfalgs en el suyo, y así plantea,da la, 
cuestión, claro está que no hay inteligencia 
posible. 

p l conde de Bomanones—siguió diciendo—! 
ya ha goberpado. El Sr. García P r i e to no 
lia gobepaado aun, y nosetros po podemos 
.icaptar responsabilidades! que no hei^os can^ 
.¿raído. 

,^a I*. P í e s Cialloi 
Sus chocolates y cafés son lo!| m á s pre-

foridpg po r t?)dpa. Cpstapil la Apgeles , 15. 

Cdíízadoies de lolsas 
5 DE SEPTIEMBRE DK 1913 

BOLSA DE MADRID 

S e í i a F , d e 60.000 p e s a t a s Bomí r t a i a s . . <. 
» ÍS, > 25.000 » 
• » , » 12.600 > 
> C, » íi.000 > » 
» B , ». S.SO0 > »" . . . , 
» A , » 500 » >•• 
» <j ,)t H, de 101) y 300 ptas. nominls. 

iSri diferantes series 
Ideiíl ^ de mes . . , . . . . , , , . , . . . 
ídtem ñn próximo 
AjBf»irti2al»te al 3 % . . . . , , . 
I d e n i 4 % , . , . . , . , 
Banco Hipotecario de Espafia, 4/b 
Ql>ligacioi^es: F. C. V. Arjza, o % , . . . . . . 
Socjedad 4¿ Blectñddad Modiodía, S . . . 
íjiestridijaii deChaml^eví, 5 % ,, .%ó 
SQciediid G. Azticarera rtí> j.spaña, i "¡-y. 
Xjtiiún Aieo I tera Esoafíoiíi, ^Vo* " 
Acoitjufs del ^aBea ^̂ e E s p a ñ a . . . . . , . . , . 
ídem Ííispano-Amsricano — , 
M»Bi tt!potj9ca,rlo de lispalSa , , 
idein fle Castilla 
Mem Español de Crédito a 
ídem Central Mejicano 
ídem .gspafio! del Río de la Plata 
Compáiíía ..\vrendaíaria de Tabacos , . , , . 
S. G. ikziicarera do íJspaña Preferentes. 
Ide;»! Orfii.narias 
Ideiii Altos Horoos de Bilbao 
ídem í)uro-Feiíiuera , 
PKÍÓIÍ Alcoholera Española, »*/;>. 
Idení pésinera Española, o % , . . . 
Ídem Española do Explosivos . . . . . . . . . . 

A y u n t a m i e n t o de MadrJi. 
Emp. 1863 Obligacione.í tOO posetiis. . . , 
ídem por resultas '. 
ídem expropíacioDos iiiterioi* 
ídem id., en ol ensanche 
Idei!) Penda y Obras Villa i í í j r t r td , . , . . . 
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A las diez y media de la mañana declaróse 
abierta la sesión, ocupando' la presidencia el 
alcalde, Sr. Vincenti . 

Leída p<)r ol se.eretario el acta de la an
terior, fué aprobada. 
. E l alcalde dedicó un sentido recuerdo al 

Sr . Mellado, ant iguo alcalde de Madrid. 
E! eoncejal Sr. Riera unióse á, las mani-

féstaeiones expresadas por el alcalde, hacien
do <í©n,star que el Sf. Mellado, desde la di-
repoión del Canal de Isabel I I , habíase ocu
pado detenidamente en hallar la forma de 
poder ceder él Canal al Municipio madrileño. 

El Sr , Vineenti p ropuso hacer constar en 
él acta el sentimiento del Ayuntamiento de 
Madr id por la muer te del Sr. Mellado, acor
dándolo así el Concejo. 

jDespacho ele oficio. 

Soipetjdos al Municipio los a.suotos del 
4espaeho de QSCÍÜ, SQÜ toipj^das en conside
ración las aigpieptes qopiupicciciones: 

Lista de asuntos pendientes de despacho de 
las Comisiones, 

Cuatro comunicaciones del Gobiei'uo civil 
t rasladando Reales ór"depes del Ministerio de 
la Goberpación, por las que, estimando los 
recursos de alzada interpuestos por la ..ileal-
día-Presidencia, se revocan las providencias 
gubeí'aativas que dejüron sin -afeoto varias mul-
i^ impuestas 4 1% Compañía. ge-Uera] do Tran-
VÍ.3S, por el mal esta4o da piptuya y limpieza 
general de deterpiiuados CBches, 

Dqs eoif}paic4CÍQP€S del. Gobierno civU tras
ladando Reales órdenes -leí Ministerio de la 

[ Goberj}.!|.eióu, desestirpando los recursos iuter-
puesípp por Ig Alcaldía-Presidoncia. contru 

guberna'dvaa que dejaron sin 
_ ©feeíe dos. mulías impuestas á dos em'pleados 

IIJ'Jl I de ti-ani'ías por .faltas eu el servicio. 
Owxoo I E ! secretario dio lectura de una comuuica-
«i'oo i '^^^ *̂ '̂'- ssceleatísimo señor goberuarlnr civil, 

Residencia. 

Se autoriza al intendente de Ejército en sí-
tuscién de resers-a D. Manuel .T'ábrega del 
Pi ís r , p a r a que fije su residencia en Madrid. 

.4 .TadaBte ' í . 

So ha dispuesto que el capitán do Cabi-.le-
rífi P . .Jug.n Mateo Campos cese en el cargo 
do syijdanto de! general jcí'o de Estado Mayor 
de la Comandancia genera! do ííclil la. 

Eonitsc.'s.ción. 

Se les concede el 50 por 100 de su sueldo 
de. bonificación al capitán de Ingenieros don 
Miguel García de la Herrán y primeros te
nientes D. Guillenno Carnargo y D. José Fer-
nár.dc;^. 

Beoerva g ra tu i t a . 

Se coueedí' el emrdeo de segundo teniente 
de Infantería al soldado en situación de re-
ser^-a D, Gerardo.Ruvira . 

Licencia absoluta . i 
¡ 

Se le capcede al oilcJal moro de segunda; 
de la milicia voinntaria de Ceuta, Sidi Yainú i 
Ben Amar. i 

.Bscetlojicta. | 

Queda eu esta situación ol pr imer teniente: 
de la Guardia civil I). Manuel Risco. 

Matr imonio . 

Se le concede Real licencia )3ara oontraerlo 
al capi tán de Infanter ía D. Vicente Gómez 
Morate. 

Br igadas . 

Ascienden á brigadas los sargentos de Art i 
llería D. Pedi'o Antolinsz y D. José Fer re r , 
y el de Ingenieros D. José López. 

ASCENSOS 

Es t ado Mayor. 

A teniente coronel, el comandante D. Ma
nuel Alemán, y á comandante, los capitanes 
T). Federico Montauer, D. Enr ique Luque y 
D. Eduardo Rodríguez Caraccioío. 

Infanter ía . 

Ascienden á coroneles los te.ventes corone
les D. José Alonso de Medina, D. Ramón Ro
dríguez de Rivera, D. .José Ferrando y don 
J u a n Malpica; 4 tenientes coroneles los co
mandantes D. Ju l ián Cuéllar, D. Marcelo de 
la Villa, D. Alfredo Retana, D. Federico Ra 
miro, D. Plácido Escaloua, D. Enrique Boselí, 
P . Francisco Sancho, D. José Miranda, don 
José Bravo, D. José González Anaya, don 
Luis Tamarit , D. Vicente Borregón, D. Ma
nuel Ucar y D. Francisco Pad rón ; á coman
dantes, los capitanes D. Manuel Rodríguez 
Pérez de Notario, D. J u a n Roca Rayo, don 

'í¡'®f°^?_®L*^f.^Í°:..^-®l^i^.'í'®l^J3'"ílti ' a s | E n , ; i i o Colmenares, D. Luis de la Viña, don 
Ramón Carrasco, D. Joaquín Galvache, don 
Manuel González Pérez Villamil, D. Felipe 
García-Miranda, D. Robustiauo Garrido de 
Oro, t>. Pablo García Yartc , D. José Gandía, 
D. Federico Quiríinte, D. Eduardo Mendoza, 
D. Isidoro Pereir-a, D. Rafael de la Bastida, 
D. Joaquín Lahoz, D. Francisco Barba y don 
Andrés Fernández-Piñeriia, y á capitanes, los 
primeros tenientes D. Casimiro García Selva, 
P . Isidoro González Adalid, D. Dionisio Pa 
reja, D. Eugenio Egea, D. Lorenzo García Po
lo, D. Ger;irdo Cereadillo, D. Carlos Noreña, 
D. R3.món Bart let t , D. Domingo González Co
rrea, D. Miguel Arredonda, D. Enrique Tu-
dola, D. Rafael Mart í Verástegui, D. José Co-
lomer, D. Sergio Aifoehe, I). Marciano Díaz 
dé Liaño, I) . José Galán, D. Luis Olio, don 
Abelardo Calleja, D. Carlos García Nieto, don 
Ricardo García Poveda, D. Ángel López-Gue-
rrero, D. Antonio Pizorno, D. Benigno Fer re r 
y D. Roque Palacios, y á capitán, el primer 
teniente de la Escala de Reserva D. Víctor 
Senderos. 

Son declarados aptos '-para el ascenso los 
segundos tenientes D. Ricardo Zastert, don 
Eduardo Ramírez, D. Luis Gil de iVrévalo, don 
Claudio Aláez, D. Fernando Díaz Gilis, don 
J u a n F*«cjz Pina, D. José Fernández Amela, 
D. Rafael Rodríguez Auuoni, D. Enrique Re-
eilla, D. Luis Rubio, D. Francisco Asensi, don 
•Tuan Ortiz, D. Luis Loño, D. Jacobo Bó, don 
Jul ián Losada, D. Julio Elias, D. Mariano 
Cristóbal, D. Joaquín Villanueva, D. Luis Es-
porcera, D. Manuel Borrego y D. Víctor Dá
vila. 

Caballería. 

Asciende á teniente coronel el comandante 
D. Alejandro RapaUo; á. comandante, el ca
pitán D . Luis Rodríguez Caula, y á capira-
ues, los primeros tenientes D. Enrique Franch 
y D. Fabián Rodríguez Dean. 

En el Cuerpo de Equitación ascienden: á 
profesor mayor, el profesor primero D. Isidro 

Hoy comienzan en Montbianc l .̂s soleinni-
dades conmemorativas de; Ce:itenar¡o de la 
Paz de la Iglesia. 

La culta ciudad catalana no podía dej:ir 
de tomar par te en el cqpcierto católico mun
dial, que ba celebrado con entusiasmo el Cep-
tepai/io del edicto de Milán. 

Dedicará en la iglesia un triduo á la Santa 
Cnuz, en que predicará el reverendo padre 
J u a n Franquesa , de la Sagrada Fainilia. 

E l 7, domingo, habrá up homenaje de los 
piños á Jesús Ci'nciflcado, en que todos los 
infantes y parvulillos irán á derramar flores 
ante la Cruz. 

Proyéctase también uriii grandiosa, romería 
desde la Sierra á San Migue!. 

U n a procesión final p^ ra el íiUimo día, de 
mucho lucimiento y esplencjoj', y como festejo 
cívico, un gran castillo de fuegos artificiales. 

P a r a da r unos conciertos, además de can
tar las misas, se contrató al célebre Orfeón 
Tarraconense. 

NOTICIAS 
Hoy sábado , á las ocho y t r e in t a y cua

t ro , l legará á Madrid la Cqlopia eseolap m u 
nicipal , p rocedente del Sanator io de Oza 
( C o r u ñ a ) . 

Por P , Par fo Bugalla! , corno t e s t amen ta 
r io de D. Vicente I r avedra y Alopso, falleci
do en ?5 de Marzo de 1912, se hg, hecho en
t r e g a á la Alca ld ía-Pres idencia de la cant i 
dad de 10.000 pesetas , que por encargo e s -

diez Casas de Socorro de e^ta capi tal . 

I jo Caballero, D. José Rodríguez Casal y don 
! ,Josó B' isco Muñoz; primeros tenientes dq.a 
I Emilio-Alvarez de Pablo,-D. Pío iSrg,varro Ló-
• pez, D. Carlos Velasco Rimarro y D. Sant ia-
i go Gómez Crespo; líegundos tenientes de l a 
í oícala de re.Jerva I). Prá-xedes Miranda Muñoz, 
j I), ^^icente Ya-'^p (íar'cfa y D. Francistio Ruiís 
: Ruiz. 

OSelaas Ji i i l i taíss . 

A oficiales pi imeros los segundos D. Pab lo 
Zabal'ra y I). Diego Ramos; á oflciaies segun
dos los terceros D. Enrique do Andrade , don 
Jíiguel Almarisa y I) . Cayeíanü Domingo; á 
oficiales terceros los cscribicnL.'; de primeira-
clase D. Mauue! La Cruz, I). Pío Perea y doff 
Ventura Seco; á escribientes de prinj^ra cla
se los de segunda D. Eduardo González S á n -
clsez. I). Esco!ás*Í!.o García Goieocchea, don-
A.rtiira í\i«.'íiai ^^-artin y i>. Joaquín Hareada.-

IXG;R.J5SOS • 

Para cp-uir cineo. plazas de escribiente que 
existen vacantes- en el Cuerpo auxiliar da ofl-i 
ciñas pxilitares. ingresap en dicho Cuerpo, coli
mo escribientes de segimda ciase, los señoras 
siguientes: 

Don José Braxü San Miguel, br igada del: 
regimienta Infanter ía de Garellapa, 4 S ; doal 
A.-ntonio Aseaso Buñuel, sergento del regimien
to Infanter ía de Gerona, 22 ; D. Manuel Me-
kí idro Vaklés, brigada del regimiento .Infan
tería de Saboya, 6 ; D, Teófilo Rojo Esseude--
ro, sargento de! regimiento In fan te r ía de 
Cantabria, 39 ; D. Pedro Giráldez Lishona,; 
brigada del regimiento de Infanter ía de Va-j 
1 encía, 23. --¡^.j' 

EXAMEN D E SAK-GBIMfOS - : 

En el examen celebrado hoy de sargentos, 
pa ra ascender á oficiales de la reserva han sida ' 
aprobados los siguientes,: 

Don Celedonio Neguillo Cosar, D. A r t u r o 
Gómez Castillo, D. Luis Pérez Várela, doai 
Antonio Velasoo Crespo, D. Emilio Bénitoi 
Pérez, D. Bal tasar Granda Levín, D. Mar- : 
tín Hernández Sánchez, D. Francisco Mar t e s . 
Moreno, D. Antonio Méndez Quevedo, don i 
Antonio Guin Cuesta, D. Antonio Luque Ro-I 
mero, D. Cristino Rodríguez Romero, D. Juat t i 
González García, D. Zacarías García Peru jo , 
D. Isidoro García Vals, D. Enr ique Chaves 
Rodríguez, D. Avelino Pe rdá Engueco, doa 
José Peña Osseti, D. Pedro An.'ió Sauz y d«a, 
Ángel Gómez Herrero . 

NEÜMSTÉNICOS ^^ítE^^ 
n a Chor ro , Gran P r e m i o eu la Expos ic ión 
L o n d r e s , 1913.FARMACIÁDE F.6AY0S0. ARENAL, 2. 

• Impliación de plazas . 
El min i s t ro de la Gue r r a ha accedido á 

ampl i a r e} n ú m e r o d s plazas de asp i ran tes 
del Cuerpo J u r l d ' c o Militar, para que la ob
tengan todos los aprobados . 

liioi liíai iiíliii I iñ Fiíüi! 
iiiii le irüi 

ü.*pléndidg,s re formas . í l s tapc ia ideal. Me
rece visi tarse. Precios , desde lo ipás niodes-
tü á lo más suntuoso . In fo rmará su propie
tario., RAMQN P A L L A R E S y PRATS, BOL
SA, 2. (Aut iguo edificio cié ia Bolsa. Ma
dr id . ) 

Hemos recibido en n u e s t r a P.edacción el 
n ú m e r o corr iente de "Líj. Vida .Española", 
que cor responde al 4 de este mes . 

Publ ica crónicas l i t e ra r ias , a r t ícu los de 
cr í t ica t e a t r a l , cuentos , poesías, secciones 
comercia l y de Hacienda y un calendar io di
rec tor io de ia Eem..ana, 

F i r m a n los t r aba jos au tor izadas firmas. 

Guisantes Trevijano 
M E J O K E S Q U E F R E S C O S 

La marina mercante española 
Según la lista oñcial publicada ree iep te-

mente , re ferente a l año 1912, la Mar ina 
mercan te española se compone de 59f v a p o 
res con 801.612 tone ladas de a rqueo to t a l , 
y 302 veleros con 43.897 ídem. En 1911 l a ; 
const i tuían 582 vapores con 750.081 tópe la - ! 
das , y 301 te le rog cop 44,325 íde is . 

El aupiento experinieptado en 1.9 J? a l eaa -
za 1$ cifía de 5 L y 9 1 toneladas , c{»rre^pOB-
dientes á 15 vapores, si bjep la Marina d e 
vela ha disminuido en 428 tppeÍ8.clas. 

Cont inüan los buques de vela deeapa re - ' 
ciendo de la m.atríeula española; en 187T:' 
navegaban 2.744 veleros, que a lcanzaban u a 
tonelaje total de 550..533 toneladas-

En ol transcur.ío da este año, y a u n <i« 
los 1912 y 1911 , se han 3.bandera!Jo m u 
chos buques que aún no aparecen BU la l i s ta 
íilt ima, y cuya suma de tonelaje de a rque» 
excederá de las 30.000 toneladas . 

La construcción naval «spañola, a u s q u » 
muy reducida, comiea?a á reaccionar , h a 
biendo en t rado desde el año 1912 gil uij. 
período bas tan te aetiyo. 

Has t a ahora dicha copstrupGión s@ epsuen-
t r a l imitada á los asti l leros bilbafpp^ d-a 
Busi ia lduna. 

^ ^-^. _ • _ . . . „ _ - « . • 

Los reos d© Gádor ; 

PM"«>^W,^i»>uai<MUi»^»rn,>^iliia,Hwluim^ 

Be hoy. 
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Cqm.Buicación del excelentísimo señor go
bernador civil, por la que, conformándose cofl 
lo informado por la Copiisión provincial, fija 
en 294,992 pesetas, incluido el 3 por 100 de 
afección, el importe de la expropig.cióu de ia 
casa niim. 47 de la calle de Caj-retas, con vpel-
t a á la de Aio<'.ha, núm. 23. 

Decreto de la Alcaldía-Presidencia dispo
niendo la no inversión do varios cróditcis con
cedidos e«p cargo al capítulo de Iniprevistos, 
á fin de atender con ello á los gastos de t ras
lación de ¡a Ca^» de Socorro del distrito del 
Hospicio y adquisición de material y mobilia
rio. 

Decreto de la Alcaldía-Presidencia dando 
cijenta de las disposiciones adoptadas para 
preniiar la conducta de un vi,gil.ant« sanita
rio, que libró de perecer abr^síida á una mujeT. 

Decreto de la Alcaldía^Presidencia dando 
cuenta de una comanifiációu del albaeea tes-
tamenfario de D. Vicente I ravedra y Aíon.so, 
par t ic ipando haber entregado como donativo, 
por encargo par t icu lar del finado, la cantidad 
de 10.000 pesetas, destinando .1.000 
Casa do Socorro. 

Traslados de residencia. 

cada 

E l verdugo de !a Audiencia de Madrid salió 
ayer por la mañana, en virtud de órdenes r e - • 
cibidas, con dirección á Altpería. 

Sn viaje á dicha población tiene por objete ' 
dar cumplimiento á la sentencia de muerto qne 
pesa sobre los reos de Gádor, Agusto y " E l 
Moruno", y dibe cumplirse hoy, de mdarB- ; 
gada. 

Desde Almería saldrá el verdugo p a r a Ge
rona, donde también ha de dar .satisfacción 
á la Justicia en el aptor de la violjición y. 
muerte de una niña de seis años. 

specfaouios para nay 
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CAS-IBÍOS S O B R E P l i A ^ A i l iSTPAMl-R- iS» 
P^r l s , cbequsí, 106,16 y 90* Londres , ch«^ 

que. £6.89 y 90 ; BavlÍB. cii^auo, 131,20 d., 
133,20 p . 

mthM D E ^ A ^ ^ B I ^ O N A 
u^amnar fia de pie?, §0 ,15 ; Apiort izahla g 

por rotr, S3,S9; Nor tes , Í{!l,S6i Aliea-ntes, 
^7,6S,- Orenses, 2S,70; Amlaluees, 6S,30. 

por '¡a qae, de cotiformidad con 1Q miormado 
por 1^ Comisión prQ\'ipeial, se autorizs, la ba-
feiljtge'ón de los si-üpiemeiitos de créditos apro
bados para, atender á los gastos que, ocasio
ne !ft recejición y estancia cu ^íadr id del se
ñor Presidente de la Repúbíica francesa, y la j 
realización sin trámite de subasta 
acordadas. 

E í alcalde -propuso al Concejo mandar ima 
mvitaoión á la Municipat'iidad de París y al 
Concejo general de] tiepart,\ ' '«ut.ü de! Sena 
par^s que ciwícu pus- Coipisióp qug f^eempaile 
al Presidente de Ig. B,epijblíca frfincesg. duran
te su próxima ^--jsita á la capital de Es-;:>aña. 

Es ta proposieiÓB ríe la ..-llcallía .fué a.pro-
feada por unanimidad. 

A continuación fueron .aprobados, sin dis-
eiiaiónj los sigaisntes asuntos : 

Oi<den <1«1 día . 

Sin discusión fueron aprobados los siguienT 
tes dictámenes: 

Proponiendo l¡j jutjilacióp por ipaposibilí-
dad física, de up e s cabo del resguardo de 
Consumos. 

— í d e m la baja (Je un bombero earpiptero, 
por inutilidad física. 

- - í d e m la adquisición de tres ehassis auto-
ujóvijc;-- pura e! servicio contra Incendios, abo
nándose Ku coste de 45.000 pesetas, con car-
,so al pre.snpuesío que se forme p a r a 1014. 

—ídem la eoncesióü de licenci,-» p a r a cons-
Irnir una casa en el solar üniitado y»ór las 
cailes de ia .Florida, Beneficencia, Sao Opro-
pio 3" iravesiii de la i ' lorida, y el abono al 
propietar io de ia cantidad de ll.í)62,.52 pese
tas, importe do 89 metros cuadrados de te
rreno (jue ;-.Í; esi iropian p a r a vía pública. 

Ta-mbién fueron concedidas varías iicen-
e las obi'as ¡ cías r a r a construcción de casas en el interior 

i del radio de Madrid . 

_ — p _ . ^ — 
.4POLO.—A las seis. La Ca ted ra l .—A las 

Bañón; á profesores primeros, los segundos'^ siete y cuar to . Molinos de vlentp ,—A las. 
D. Cristóbal Zaragoza y D. Salvador Calde-i "̂ '-̂ ^ •>' cuar to , Bl fresco de Goya.—A l a s ' 
ron ; á profesor- segundo\ el tercero D. Benito I"' '" ' ^ '^''^'^' ^^ Pr0te=idiente. 
Vecino, y 4 profesores tercerqs los a s i l a n t e s j ALVAREZ QUINTERO.—A las ijueve y.j 
D. Fe l i¿e Gome?; de la H07, v D. Alfredo i «^'^i»" ^"^ r e ja .—A las diez y media. L a 1 
o T> .. ' i Dolores. 
Sanz Bravo. 

.-Irtillerfa.. I PBLNCIPB . iLPONSO.—Idea l c inema; t«---
. . , , , . , , , , , I léfuno 4.243.—Sección eont ippa todps los-

Asciende a teniente coronel el comanaauíe ; ¿fas.—Nuevos p rogramas á d l a r i c — M l é r c c 
D. Antonio Mart ín Torrente ; á comandantes, ¡íes, g ran moda ; jueves , mat inée Jtifaptii coa* 
los capi tanes D . Luis de la Guardia y don ¡ rega los .—Gran venti lación y agradable t e m 

peratura.—-Butaca, BO céntipios, 
Ejcitog: "Las dos m a d r e s " é "Hi jo expul.< 

gado" (1.000 met ros cada u n a ) . 
Mañana , es t reno sensacional : "Bl cadá

ver v iviente" (2.000 m e t r o s ) . 
I5ENAVENTB.—De cinco y media á doce 

y media , sección cont inua de cinematógrafo. 
Todos los días, estrenos. 

CINEM.% X.—Salón de verano.—Teléfo
no 3.690.—-Todos los días, seccióa tínica 
de c inematógrafo de cinco y medía á haa . 

Es t renos sensacionales de 1.000 m e t r o s : 
"En busca c'el perdón" . 

Grandes éxi tos: "Los cazadores de leo
n e s " y "La c 'zaña" (1.000 m e t r o s ) . 

El lunes, g randes es t renos : "La novela 
de p a p á " (1.000 met ros ) y "La pendúente 

Ei Sr. García. Cortés formuló un ruego á 
ia Alcaldía ->:"oiaoiouado con eJ repeso del pan 
y c! saneaniiento 4© la*' ^dvjenda.s. 

El Si'. Ajvíirez A T Í ' W ? denunció á un recap-
dador de 8.r'.)itrlüs miuiicipales por conieter 
i rregularidades en el desempeño de su coinc-
tido, Y el afc-ald{!, proinetió estudiar e! asun
to y resolver en justicia. 

A las docp de! día, dióse por terminada la 
sesión. 

Mario de Mariátegui, y á capitanes, los pr i 
meros tenientes I>. José Molas, ü . Miguel 
SáeíS Ortega, D. Antonio Onrnbia, D. Ma
nuel Zabaleta, D. Aureliauo Ayuela, D. Luis 
de Cifuentes y D. Mariano Lanuza. 

Ingenieros . 

A capitanes, los -primaros tenientes D. Juan 
Pa tero , ,D. José Fernández de la Puente, don 
Pedro Maluepda, D. Francisco Yáñez y -don 
José Paul Goyena. 

Intei idencia. 

A subintendente de primera el de segunda 
D. WencGsiac» Alvares Garc ía ; á subintenden
tes de segunda los mayores D. Joaquíp RIJÍJÍ 
Aguilar y D. Ai-mando Esquive!; á mayor el 
oficial pr imero D. Jo,sé Lucena, y á ofieiaies i f a t a l " (1.500 m e t r o s ) . 

primeros los segundos D. Manuel López Aee-1 MAGIC-PABK (p^seo de Rosales y calle 
do, D. Adolfo Hera s y D. Bartolomé Solé. 1 de P e r r a z ) . — T o d o s los días , espectáculos de 

Sanidad MiUta-r. ' '''S-riP-tés por la compañía in t e rnac iona l .—Es-
i t renos de películas, Conciertos por una or-

A suhinspectop ipédico de pidmera el . de | guesta de 30 profesores, que dir ige Sagl-Bar-
segupda D, ,Jos.é Tolezano; á subinspectores | ba .—Los viernes , por la t a rde , fiesta de los 
médicos de segunda los médicos mayores d o n : n i ñ o s ; los tunos, por la noche, noches ele-
Francisco Soier V D. Ángel Rodríguez Váí-1 gantes .—Atracciones punca v is tas : plat.?4or-
quez; á médicos ma^wes los pr imeros don i P;-^ de la risa, igbp.rmto chmo la débs-cle, 
i ' T • c j V i T n - D • ¡el vér t igo y gran earroussel . E n t r a d a , por la 
,Jose Ems Sa^vedra y D. J u a n García Rojo, y Í ^^^^^^^ .^^ céntimos. Por las noches, 90 cé»-
a medióos primeros los seginidos D, Benigno j j i ^ o g , ¡^„^ pjDp.s_ 1,50,, incluidos todos los 
Fernandez Corredor, D. Severino Andrés t n - ; jnjp.gestos. Los t r anv ías tí y 12 van bas ta las 
zueca y D. .loaquíü (Joíauda. 

A farmacéutico mayor el primei'o I). Mi
guel Rivera Ocaña. 

(".ira!>is!eros. 

Se concedo el empleo sur.erior á los coman
dantes 1). Joriaro Gutiérrez Yaldccara y don 
Eduardo del Corral y Diez; capitanes don 
Valeriano Loreni:o y Rodríguez y D. J u a n Vi-
Ilega-s 5' l i m ó n ; pi imeros tenientes D, l ' i -
cente Suái'ez y Carrascosa y D. Eloy Síavilla 
y Lafarga, y segundos tenientes de la escala 
de reserva D, Francisco Jerez y Jiniénez y 
D. Sixto Egido y Hernández, y sargentos don 
José Vázquez y Chico, D. Vicente Ga,reía y 
Ariño, D. Santiago Fernández y Diez y don 
Fel ipe Allué y Sanz. 

Gua rd i a civil. 

Se concede el empleo superior inmediato al 
comB,ndante D. Eladio Sanz Zuri ta, capitanes 
D. Mariano Paniello Larru , D. Joaquín Pare-1 

puer tas de .Magic-Parlí. 

OBAX VIA (plaza del Callao).—TpláÜone 
4.510.—De seis á doce y m.edia, sección con
t inua . 

f'Mt.as eriornics: " ¡La carga de Sl ie r idan! , 
y "Campanas de casamien to" . 

ICstrencs: ••i;i;:ra funes ta" y "Una misiós 
dolicada". 

.SALO.X KEGíO (plaza '̂.o E s p a ñ a ) . - - C l -
nfima-t.3atrc.—Seeci.jnes cont inuas de e!u<;{ 
y media á uua.—.lueve», ma t i aée cc<n rega
los .—Martes y vieme-s, populares . —• Nata-
bles es t renos . 

Gran éxito del notable ventr í locuo s^ñoi 
J u l i a n o con su admi rab le muñeca en la 
"Danza áe los apaches. . . 

P E T r a P .%IJ .US .—Secc ión cont inua popu-
I la r de seis á doce y t r e s cuartoi.-—Selecto 
y va r i ado p r o g r a m a de estrenos.-—El mejoi 
salón de ve rano .—Butaca , 40 céntipjQS. 

ÍMPKEÑÍATPI ÍA^OTIÍ 
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RIVAL QUE: E3RERA 
que sus t intas p a r a escribir no tie-

COLEGIO DE LA PÜRÍSIM 
Eeto á las casas extranjeras qae ananeían 

»en rival en España. 
E l autor y fabricante de las t in tas españolas t i tuladas Mar tz las someterá al 

fallo de u n ' t r i b u n a l de notables calígrafos, si hay quien quiera colocar frente á j 
, ellas las tintas extranjeras, pa ra comparar la fliiidez, conservación y i)em5aneneia i: 
4e color de un&s y otras. 

CONSLDMRáClOKES SOBRE liAS TINTAS 

Si !a pluma es buena y se escribe mal, hay qne averiguar si la c-ausa esté en ei 
papel ó en la t in ta : Ciases hay de papeles, que mal preparados ó de malas materias. 

\ tienen poc-a arinidad con las t intas, dando lugai- á qne los escritos aparezcan malo^. 
Cuatro eontüoiones t«ndrá la tinta piara ser buena. 1.* LiíBpieza y fluidez, pa ra 

que se deslice por la p luma , s in interrupí-iones. 2.^ -Color intenso y permanente . ! 
; para que se destaque bien en el papel . 3.* Macha fijeza, p a r a que no se destiña el 

escrita, y 4,* Neutral idad, p a r a que el papel no sufra deterioro eon ei tiempo, ni los 
escritos desmerezcan volviéndose pardos. 

SE RECIBEN 

AMIYEESARIO 
E I n f a i m p r o n t 3 , F^ís:®-
rro, l-ái-, H a s t s I s s tr&^ 

iPfsciK iú \mm 65 Midrií 

lim I PripieiaÉiiiloriíiilríi = r - ^ i *••• 

= i • ! i-

Negra superior fija... i 
Ext ra negra'fi.ia 
Azul negra flia 
Morada negi'a Aja...I 
Violeta negra fija i 

; sjtil (ígri-ática fija 
ü e colores fijas I 
Azul ne s r a copiar. . . ! 
Violeta negra copiar. \ 
Ce colores eopiajr ; 

:>De t imbre . „ . . . . : 
Hectoín-afica 
l íe Hiftqmna 

Escribe negro violado pasa pronto á. negro, i 1,26] 0,70; 
Escribe negro violado pasa pronto S, negro. 11,2J!0,85| 
Escribe azul y pasa lento á n e g r o i 2,1.511,18! 
Escribe moi-ado y pasa lentamente á negro. 2,l.íjl,15i 
Escribe violeta, y pasa lento á, negro a,l3!l,lój 
P a r a p lumas de bolsillo, to.dos colores 3,l8|l,ir>! 
Siete t intas en colores fuertes l,16!O,70| 
De aaui pasa pronto la copia á negro 3,25 1,151 
De escarlata pasa a negTo violado 2,15 l,15i 
Azul, violGt.i., rojo, carmín, eolores fuertes.. 2,15 l,15| 
P a r a ea.ucíio y metal , todos colores 7,15 4,80; 
Da -varias copias on el Bctógrafo 7,00:4,00: 
P a r a dar a tiutasy t ampons S000iO,2F) 

0,15ÍO,;50 
0,4.5i 0,35 
0,60! 0,40 
0.65! 0.4010,25 
0,6BiO,40ÍO,20 
0,65i 0.40 0,20 

0,-35 
O,:',' 

0 ,« i 0.00 
0,681 0,40 
O, fio i O, tó 
0,65] 0,45 
•2,00! 1,25 
2.00! 1,25 
3,00¡2,O0 

0,28 
0,Í!S 
0 20 
0,20 
0,00 
0,65 
1,00 

»., I 'AQUETES TINTA B3N POI/VO P.-URA . B S C Ü E J J A S 

' ' Dt»!pac¡io a l por mayor y m e n o r : 

Adna i i a , 27, piso p r imero . — MADRID 

S-S l - l ^ | . 

los discursss pronunciados por el 

5r. Vázquez dé Mella 

D Alejandro Pidal y Mon 

P. Zacarías Martínez 

e n l a v e l a d a q u e o r g a B i z ó E L 

p a r a h o n r a r l a m e m o r i a d e ! § r . 1 

y P e l a y o , e n e l t e a t r o d e l a 

D. Ángel Herrera 

D E B A T E 

f e n é n d e z 

P r i n c e s a . 

Acción Social Católica, 
Orientaciones é indicacio
nes para la formación de 
S i n d i c a t o s A g r í c o l a s . 

El ap icu l tor y el obrero 
en el Sindicato Agrícola. 

Algunas instrucciones pa
ra utilizar sus ventajas. . 

POR DON ANTONIO MONEDERO MARTÍN 

AGRICrLTOR DE DUEÑAS (PALEKCT.\) 

PKECIOs 0,25 

De venta en el Mosco de EL DEBATE 

f=»r<5Cio: U t M A R E S E T A %; íy. Be venta eis ei Kiosco ̂ e 

^ R i 

la h u m a n i d a d l i b r e d e 
m o s c a s , con e l n u e T o 
caza í d e m d e 15 cén t i 
mos , d e M A H I N . 

Utens i l ios d e coc ina 
i r r o m p i b l e s . B a t e r í a s 
c o m p l e t a s á 5 8 p e 
s e t a s . B a ñ o s g r a n d e s , 
35 p tas . D u c h a s . Ti ibs 
ing leses d e u n a pieza . 
P r e c i o s fijos b a r a t o s . 

A n t i g u a C a s a M A -
a i M . 12 , -Plaza d e H e 
r r a d o r e s , 12 (ojo) e squ i 
na á S a n F e l i p e Ner i . 

Ca t á logos i l u s t r a d o s 
con m á s d e 4.000 ar
t ículos . 

FüENCaRML 59, MiDIID 
L l a m a m o s la aten

c ión s o b r e es te nue
vo re loj q u e segura
m e n t e s e r á aprecia-

ido p o r todos los q n e 
I s u s ocupac iones les 
ipxige saber la h o r a 

ija"(le noche , lo cual 
-íC cons igue con el 
mis ipo sin neces idad 
uf lecxirrir á e e r i -

' ' i ^ s , etc. 
I Late n u e v o r e k i j 
, nene en su esfera y 
man i l l a s u n a compo-
gioión R . 4 D I Ü M . — 
Rad ium, ma te r i a mi
nera l , descub ie r t a ha 
ce a lgunos años \ 
q u e hoy vale 20 mi
l lones el k i lo apro
x i m a d a m e n t e , y des
p u é s de m u c h o s es
fuerzos y t raba jos se 
ha p o d i d o consegu i r 
ap l i ca r lo , en ínfima 
can t idad , sob re las 
horas y ro^anillas, quo 
p e r m i t e n v e r p e r-
feotamente las h o r a s 
de noche . Ver este re
loj en la obscu r idad es v e r d a d e r a m e n t e u n a maravi l la . 

P A R A S E Ñ O R I T A S S O R D O M U D A S 

lin'ilÉ pi \ii lifiOEi WAi ii \m Miim ie iii ] 
P A S E O B E KONDA 6 (B'ioal de U cíiUe d e 

O C I E G A S 

^ ii li liiiEiiis ¡Mrné 
Aya la ) , MADKID 

Estableciioiiento organizaflo con arreglo á, las exigenoiaiS de la Pedagógí,"! 
especial. Método oral puro para la enséñaDza de la palabra á las niñas sor
domudas, íjducaoión de los sentidos d el oído y del tacto como supletorios 
del de la vista para las nii5as ciegas, p l an de estadios eompieío, con enseñan
za de carácter artístico y social. E l Colegio admite alumnas internas, me
dio pensionistas y externas. Pídanse cuantas noticias se deseen á la. Madre 
Directora del Colegio. 

EL FANTASTIOO 
jGHAN NOVEDAD! 

COMPAÑÍA, A > - 6 N I M A DOMICILIADA EX BILBAO 

Capitali 1SM%%M%% de pesetas. 

VIZCAYA (Zuazo, LiJchana,T;¡orrieta y Guturribay). OVIEDO, (I.a.Maníorá) 
MADRID, SEVILLA (El Empalme), CARTAGENA, BARCELONA (Badalona) 

MALAGA, CACERES (Aldea-Moret) y LISBOA (Trafaria),, , 
Á c i d o s y p r o d u c t o s q u í m i c o s . 

M N E A » E BUENOS A I R E S 
Servicio mensual , sal iendo de Barcelona el 3, ÍLB Málaga el 5 y de Cádiz ei 

; 7 di rectamente para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires ; em
prendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires el día 1 y de Montevideo 
el 2, di rec tamente para Canar ias , Cádiz y Barcelona. Combinacid», p a r a t r a n s 
bordo ea Cádiz con los puer tos de Galicia y Nor te d e España . 

M N B A B E J íEW-yOKK, CUBA Y.,ME,ÍICO • , 
Servicio mensual , saliendo de Genova el 23., de Barcelona el 25, de Mála-

: íía el 28 y de CSdix el Z<í, d i rec tamente p a r a New-York, Habana , Veracruz y 
< Pue r to Méjico. Regre-so de Veracruz el 27 y de la H a b a n a el 30 de cada mes, 
: d i rec tamente para New-York, Cádiz, Barcelona y Genova. Se admi te pasaje y 
; carga para puei-tos del -Pacífico, con t ransbordo en P u e r t o Bléjico, ast como 

pa ra Tamplco, con t ransbordo en Veracruz. 
M K B A O E CUBA Y MÉJICO • 

Servicio mensual á Habana , Veracruz y Tampíco, sal iendo de Bilbao el 17, 
'. á e Santander el 19, de Gijón el 20 y de Coruña e l 2 1 , d i rec tamente pa ra Ha-
í Ijana, Veracrn?; y Tampico. Salidas de Tampico el 13, de Veracruz el 16 y de 
i H a b a n a el 20 de cada mes , d i rec tamente , p a r a Coruña y Santander» Se a.dmite 
\ pasaje y carga para Cóstafirme y Pacífico, con íi'ánffbófdo en Habai la al va-
i. por de la línea de Venezuela-Colombia. 
' P a r a este servicio r igen rebajas especiales en pasajes de ida y vuel ta y 
también precios convencionales para camarotes de lujo. 

LINEA D E •V'T!.:S'EZüEI.A-COtiO!aB.ÍA 
Servicio mensual , saliendo de Barcelona el 10, ei 11 do Valencia, el 13 de 

Málaga, y de Cádiz el 15 de cada mes, d i rec tamente pa ra Las Pa lmas , Santa 
Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Pa lma , P u e r t o Rico, P u e r t o P l a t a (facul

t a t i v a ) , Habana , P u e r t o Limón y Colón de donde salen los vapores el 12 de cada 
i mes para Sabanilla, Curacao, Pue r to Cabello, La Guayra, etc. Se admi te pasaje 
; y carga para Veracruz y Tampico, con t ransbordo en Habana . Combina por el 
\ ferrocarri l de P a n a m á con las Compañías de Navegación del Pacífico, pa ra cu-
.yos puer tos admi te pasaje y carga con billetes y conocimientos directos. Tam-
'blén carga para Maracaibo y Coro con t ransbordo en Curacao y pa ra Cumaná , 
: Curápano y Trinidad con t ransbordo en P u e r t o Cabello. 

^ LIS'-B,:i ,DE F I M P I N A S • ' 
Trece viajes anuales , a r r ancando de Liverpool y, ¡laciendo las escalas de 

: Coruña, Vigo, Lisboa, Cádiz, Car tagena, ValenCa, pa ra salir de Barcelona cada 
i cua t ro miércoles, 6 sea: 8 Enero , 5 Febre ro , 5 Me?zo, 2 y 30 Abril , 28 Mayo, 
i 25 Junio , 23 .Julio, 20 Ago.sto, 17 Sept iembre, 15 Octubre, 12 Noviembre y 10 
' Diciembre; di rectamente para Port-SaJd, Suez, Colombo, Singapore, I lo-Ilo y 
i Manila. Salidas de Manila cada cua t ro mar t e s , ó sea: 28 Ene ro . 25 Feb re ro , 25 
; Marzo, 22 Abril, 20 Mayo, 17 Junio , 15 Ju l io , 12 Agosto, 9 Sept iembre , 7 Octu-
¡.bre, 4 Noviembre y 2 y 30 Diciembre, d i rec tamente para Singapore, demás es-
; calas in termedias que á la ida has ta Barcelona, prosiguiendo el viaje p a r a Cá-
; diz, Lisboa, Santander y Liverpool. Servicio por t r ansbordo pa ra y de ¡os puer -
. tos de la costa or ienta l de África, de la India , Java , Sumat ra , China, J apón y 

Austral ia , 
LINEA DE FBBN.iÍjV»0 POO-

Servicio mensual , saliendo de Barcelona ei 2, de Valencia el 3 , de Alicante 
el 4 y de Cádiz el 7, d i rec tamente para Tánger , Casablanca, Mazagán, Las Pa l 
mas, Santa Cruz de la Pa lma y puer tos de la costa occidental r" i África. 

Regreso de Fe rnando Póo el .5, haciendo las escalas de Canar ias y de la Pe
nínsula indicadas en el viaje de ida. 

P A B A BUENOS I31PRE-
SOS Y SB.IíIiOS CACCHO 
Bncom-lenda, 20 , dapl lea-
d o . — A p a r t a d o 1 7 1 • Ma

dr id . 

G r a i a f a c i l i d a d d é l a C a s a á l o s s e ñ o r e s s a c e r 
d o t e s p a r a a d q u i r i r es-%e r e l o j . 

Ptas, 

En caja n íque l , eon b u e n a máqu ina , garant iza
da, ca j a ,moda e x t r a p l a n a , 2-3 

ídem, n i áqu lna extra , áncora , rubio.? 3-5 
En caja d e p l a t a con m á q u i n a ex t ra , de áncora , 15 

rub íe s , decorac ión ar t ís t ica 6 mate . . ' -10 
En 5, 6 y 8 plazos , r espec t ivamente . 

Al soiitado se hass una retaja de m 10 por 103, 
Ss mandan per correo cartlfisadss can aumento de 1,90 pesetas. 

Ómnibus á las estaciones 
P o r un servic io p a r a u n a sola famil ia y u n solo do

mici l io , has ta se is p e r s o n a s y 100 k i l og ramo de equi
paje, á las es tac iones de l Isor te y Mediodía ó vic-eversa, 
t res pese tas . 

A V I S O 
Interesa á los que viajan no confundir el despacho 

~ T '. ¡ —;—•"—¡qne tiene establecido esta Casa en la calle de Alcalá, 
Li [iHffil l l l l l in i i i f í ! 1"*̂ ™- ^^' '̂"- Garrouste, con el despacho de las Compa-
Sí» w-üíai nüMilUUillili Iiiías, por encontrarse grandes ventajas en el servioir. 

AGEJÍCÍA CATÓLICA B E ! 
P U B M C I D A D ! 

P R O P I E T A R I O : 
Sebas t ián B o r r e g u e r o 

Sacr i s tán . 
E S Q U E L A S 

ANUNCIOS BlN' G E N E R A L 
AUGUSTO FIGUEKOA, -16 

Madric!, 

A v i s e s i A l c a l á , 1 8 . — T e l é f o a o 3 . 2 8 3 . 

Super fos ía tos de cal. 
Superfosfa tos de huesos . 
Ni t ra to de sosa. 
Sales de po tasa . 
Sulfato de amon íaco . 
Sulfato d e sosa . 

Gl icer inas , 
Acido n í t r ico . 
Acido su l fá r ico cor r i en te . 

Acido sul fúr ico anh id ro . 
.Vcido o lorMdrioo . 

l f i o # í a « í í-A«*i«íí íní"l-A" y p r i m e r a s m a t e r f a s p a r a t o d a « l a s e d é 
J Í s ; i l l l U a t y l í i p u l í & l . y a c u M i r o s , a d e c u a d o s & t o d o s l ® s t © r r e á t » » . | 

L - a b o r a t o r f o s B 
p a r a e l a n á l i s i s g r a t a i t ó y c o s u p l e t o d e i o s t e r r e n o s y d e t e r m i n a - 1 

c i ó a d e l o s m e j o r e s a b o M O S , p i A D ^ D , Y i L L A N ü E V A ' , n o t a . 11.) 

Ser¥Í€Ío ag roaémko Sr«"e?^ílrdViraSir.: 
E x c m o . 3 r . D . L - u i 3 Grsurtd&sujt. 

AVISO IMPORT.ANTE.-^Pídase á la Sociedad la Guía práctica para sacar 
las muestras de las tierras, á fin de que se pueda determinar cuál es el abono 
conveniente. 

Los pedidos deberán dirigirse á MADRID, VíLLANÜEVA, U, 6 al domicftio sotíaL 
D I r e c c i ó a t e l e g r á f i c a s G E I M C O : \ 

mum IDEITKOl 
p o s DON ,TÜAN si I 
LAGUIA L L M E Í l A IJJ 

l a Ó S C O de "EL DSBITE" ^ 

D e n t r o «ie es ta Sección publ icaremos aKUacSos cHya extcsisió» n o «•»-««• 
per ior á SO pa lab ra s . Sii precio es el de 5 cént imos ptjlabra. 

E n e s t a Sección t e n d r á cabida la, Bolsa del Traba jo , que será gratriíla 
p a r a las d e m a n d a s d e t r aba jo si los anunc ios no son de m á s de IC PÍÍÍBIJI'IÍI, 
p a g a n d o cada dos pa lab ras que excedan de es te n á m e r o 5 céntinv>v. -{^•n-
pre que los mismos in te resados den xiersonalmente la orden de p-v, i"< ¡.Ucl 
en es ta Adininis í racióu. 

3E 3BE 

§iifereflcia de 
^ L a «Unión d e D a m a s E s p a ñ o l a s » h a p u b l i c a d o e n u n fol leto l a e locuen t í s ima ^ 
^ con fe renc i a p r o n u n c i a d a p o r e l i n s i g n e o r a d o r D . J u a n V á z q u e z úe Mella e n la ^ 
^ A c a d e m i a d e J m i s p r u d e n o i a . A 

^ L a confe renc ia h a s ido a m p l i a d a p o r s u a u t o r e n la p a r t e r e f e r e n t e á la Tr in i - A 
^ d a d y e n la n o t a final y ci ta r e l a t i v a á la p e r s o n a d e F e r r e r G u a r d i a . A 

'& E s t e i n t e r e s a n t e folietO'SB Iralhá d e ven ta fen e>l M o s ü o d í j ELDEBSTE (oálte d é Alca- ^ 
^ lá, f ren te á l a ig les ia d e Ca la t ravas ) ; el p rec io , es el d e 1,25 p e s e t a s . ^ 

Estos vapores admi ten carga en las condiciones más favorables y pasaje
ros , & quienes la Compañía da alojamiento muy cómodo y t ra to , esmerado , como 
ha acredi tado en su di la tado .servicio. 

También se admi te carga y se expiden pasajes p a r a todos los puer tos de! 
mundo, servidos por líneas regulares . 

La Empresa puede asegurar las mercancías que se embarquen en sus bn-
, <iues. 

P a r a rebajas á familias, precios especiales pai'a camarotes de lujo, rebajas 
sitt pasajes de ida y vuel ta y demás informes que puedan interi<2sar a i pasajero , 
dirigirse á las Agencias de la Compañía. 

AVISOS IMPORTANTES.—Rebajas en los üetes de e.Tportación.—La Com-
p.iñía liace rebajas de 30 por 100 en los fletes de de te rminados ar t ículos , de 
acuerdo con las vigentes disposiciones pa ra el servicio de Comunicaciones ma
rí t imas. 

Ses-vlcios comerciales .—La Sección que de estos Servicios t iene establecida 
'm. Compañía se encarga de t r aba j a r en Ul t r amar los mues t r a r ios que le sean 
entregados y de la colocación de los ar t ículos cuya venta , como ensayo, deseen 
hacer l&B exportadores . 

A P P F M S A -^«ESGLi BE ASUÍfCÍOS 

!fL.£^.^.^..?_.^ RAFAEL BARRIOS 
Combinaciones económicas de var ios pe
riódicos. P ídanse ta r i fas y presupues tos . 

C a r m e n , 1 8 . — T e l é f o n o 1 2 3 , — M A D E I D 

VEKTAS 
SE VE. ' íBE solar 12.000 

píes fachada ca r re t e ra 
nueva Altos Hipódromo 

Irfaliudes) Alfar. 

PÁHA EL OOLTO 
EST.4MPE,RIA B A S E -

SES, g ran sur t ido . Libre-
ter ía , 10 y 12. Barcelona. 

ESPECÍFICOS 
VICHY-BTAT, son las 

mejores a g u a s a lcal inas . 
•yicñy-Hopital (esíí3ma.go) 
Viohy-CélestinoS ( r íñones ) 
Vichy-Grande-Cri l le (h í 
g a d o ) . F re ixa -P ino , 12, 
-Barcelona. 

AUTOMOVILISTAS. L a , JOVEN ordenaii/,a ga 
Sociedad Bxcelsior, facili- oficinas dei Es t ado , de in-
ta gasol ina, r epara au to - aiejorablea referencias, 
móviles. Garage Exoelslor.! desea t r aba jo desde las 
Calle Alvares do Baeaa, \tn)^ úe. ' a t a rde , p s ; a co

brador 6 cosa íinaloga. 
R;;.-!;;';-;!; Dirección general 
dei Timíjre, Barquil lo, 1. 

• (.rA,NOH "€ñRül'\-• Fl. 
l ip ia i s . A. Taioncia. 

l iEÁt j Escuela de Inge
nieros Electricistas,!con in
mejorables gabine tes , la
borator ios , ta l leres ,y cen
t ra l e l é c t r i c a . Car re ra 
completa- seis Bcnestres . 
Dirigirse, Domingo Bou, 
Plaza Univers idad, 2, Bar 
celona. 

SES-ORA buena edad 
desea servi r de d';ncei!a 
en casa de poca familia 
6 sacerdote . Jo rge Juan, 
níim. i , pana,deria, infor
m a r á n . 

E L BE-PÜJÍ .A .TIVO 
.FUSTEB cura , las .eníer-
modados de ojos, es tóma
go, r e ú m a y asma. B"'arma-
cia Fustex' Ba jada San 
Franc isco . 22. Valencia. 

A los propagandistas sociales 
R e c o m e n d a m o s e l n t i l í s i m o l ib ro in t i t u l ado P A P A FOÍT-
DAK Y nraiGTR LOS SINDICATOS AGRÍccuA-S, escr í to p o r el 
e x p e r i m e n t a d o p r o p a g a n d i s t a D. J u a n F ranc i sco Co
r r e a s . — D o s p e s e t a s , en casa de l au tor , t ' a b a l l e r o de 
Gracia, 24, 2. ' \ v e n el k iosco de E L D E B A T E , 

Aoreciltados talleres dei esoultar 

Imágenes , Altares y toda clase de carpinter ía re
ligiosa. Actividad demost rada en los múlt iples en
cargos, debido al numeroso é instnu 'do personal . 

P a r a l a cosfarespojaíSeiseSa, 

V I C E M T E T E N A , e s c u l t o r . ¥ A L E N C I . 4 

Madrid 
Provincias 
Portugal 
Extranjero: 
Unión postal 
No comprendidas. 

Ptas. 
» 
> 
Ir 

» 
» 

Año. 

12 
18 
36 
— 
40 
60 

S meses. 

6 
9 

la 
._ 
20 

j SO 

3 meses. 

3 
4,50 
8 , 
• — 

10 
15 

Kies. 

1 
> 
s, 

» 
> 
» 

T A R I F A D E P U B L I C I D A D 

s .art ículos indus t r i a les l ínea. 
>Entrefl lets 
c Noticias . » 
>Bibl iograf ía . . ' 
> Rec lamos 
( B u la cua r t a p l ana . . » 
S » » * p l a n a entéi-a » 

» » » m e d i a p lana > 
» « > cuar to p l a n a . . . . > 
> > » octavo p l a n a . . . . » 

Pesetas. 

765 
400 
210 
105 

3 
2,50 

,'2 
1,50 
1 
0,40 

V e n t a e n M a d r i d - , S A T U R N I N A G A R C Í A 
. S a n B s f f a a r d i n o , 1 8 ^ C o n f i t e r í a ) . 

Los psgos aáelanlados. 
^ Gaja aiiansia satisfará 10 ssRiimss lie impussio. 

',S6 adiaiíen esqíselas hasta las tres de la madrogada ea ta 
Imprenía, CALLE DE PEA8R0,14. " 

R e d a c c i é i s y A d a i é n . , B a r q K Ü l o » 4 y 6 . 

h^ A D F? I D 
= TELÉFONO 365. —APARTADO 466. 

E L »O.UOK BEUMATI-
CO so cura comple tamen
te con el r e n o m b r a d o Du-
val Farmacia, Mart ínez. 
Calle Robador , esquina á 
San Rafael , S. Barcelona. 

CARNE LÍQUIDA del 
doctor Valdés García, de 
Montevideo. Al imen to tó-
n i c o , recons t i tuyente , 
Agente tínico para, Espa
ña y Por tuga l . IJUÍS An
drea . Barcelona. 

LAS P I L D O R A S BAU-
SAMICAS F U S T E S cu
ran ca ta r ros , tos , tisis y 
afec;;ioues ga rgan t a . 

E L ANTIGASTRALGl-
CO ESPLUGUES cura las 
enfermedades del es tóma
go. F a r m a c i a Esplugues , 
Valencia. 

\A CONSTKOCTO.KA. 
Sociedad pa ra const ruc
ción de casas, hoteles , etc. 
Pe r sona l ap to , economía 
en lá construcción. Geren
t e : Doíz de Espejo, Alfon
so XII , 8. 

isa dei trai 
OFREÜEH IBáBáJO 
JOVEN católico ofrece 

su servicio g ra tu i to á en
fermos. Pos ta l , .591.581. . 

TAQUÍGRAFO, meca
nógrafo , ofrécese todo el 
día. T raduce francés é in
glés. Modestas pre tens io
nes. Razón : Relo j , 14, se
gundo . (155.) 

^ESESilAi TRáBáJO 
J O V E N ciego organ is ta 

ofrécese iglesia ó conven-
to. Re io j , 14, %." (157) 

ESCUELA especial l i 
b re de Ingen ie ros mecán i 
cos. Electricistas. . y Me
cánicos-Electr ic is tas . En
señanza por cor responden
cia. Dlpioma de honor y 
Medalla de oro. In fomies : 
D. Ar tu ro Mar t ín , Inge
n ie ro ; Pe r l s y Vaíero , le
t r a s M. C , Valencia . 

UNA señori ta , profeso
r a de francés, solicita co
locación, ó también como 
copista mecanógrafa . Pla
za del Rey, 5, 3." dcha. 

TAQUIGRAFÍA rapid í 
s ima ( P o n o k i g r a f l a ) , 5 
pesetas . Ap t i tud empleo, 
2 meses . Río, 15 . 

A N Í S C D A L L A y Cog
nac B. L. Ba ldomero Lan-
da. Udalla ( S a n t a n d e r ) . 

riSÑOB.4 inglesa, sa^ 
biendo francés, desea co 
locación como ins t i tu t r i z 
ó señora de compañía , en 
Madrid 6 provincias . In-
m,e3orables refereneia,s. 1 
Marqués del Riscal . 

SEÑORA por tusnesa , 
católica y joven, oti'écrse 
pa ra d a m a de coc;pafiia, 

n a de gobierno, para m-
Kos ó costura . Escr ibi r Ma
r ía Qsori,p,,fgn Marcos 30, 
cuarto, izquierda. 

JOVEN diecinueve años, 
empleado en tn¡nis>Leno, 
buena le t ra , s s o.'rece ho
ras ta rde , p a r a oficina. Rs-
feroncias -inmejorablea. 
Razón: Luisa Fernanda , 
35 , 3." izquierda. 

OABALLEBO de cua
ren ta y cinco años , con fa
milia, am.enazaao die OB-
sanuc io y en la n^a.^or aii-
ser ia , u r g e n t e m e n t e dése» 
Gcupajión escr ibiente , co
brador , o rdenanza .tai-<¡n-
t ías personales , — Pa/!on, 
en E L 33EBATE, ó Lista 
de Coi-reos, cédula 41.fi78. 

F B O F E S O B católico dé 
pr imera enseñanza , con 
inmojorábles referencias, 
se ofrece á familia católi
ca pa ra educar a i r o s , ofi
cina ó secre ta r io particu
lar. F e r n a n d o do \-a i^orrs. 
Recinto del Hipódromo, 

Ofrécese señora <ie com
pañía y señor i t a con bue
n a le t ra , y sabiendo bien 
Contabi l idad, p a r a oficins, 
comercio, ó cosa análoga. 
Velázquez, 6ñ, l>ajo. Filo
mena Villajes. 

•JOVíSN católico ofréce
se para mozo, o rdenanza 6 
cargo an-llogo. Valverde , 
14, c u a r t o , . cen t ro , iz
quierda . (156.) 

JOVEN dieciséis años, 
con buena l e t r a y escri
biendo á máqu ina , ofréce
se p a r a escr ibiente en ho-
ras noche. Pocas pre ten
siones. Lis ta Correos, pos
ta l n ú m e r o 662.; í73. 

SACERDOTE gradúa-
do, con m u c h a práctica, ria 
lecciones de p r imera y se
g u n d a enseñanza á domici
lio. Razón, Pr íncipe , 7, 
principal . 

COLOCICiON s<5i;cit4 
señora entendida ea todos 
los quehaceres de una ca
sa. Razón : Rai'aci Calvo, 
5, y Lagasca , 14, pat io, B. 

^PROFBSOíí" c~atóYir7o" 
acred i tado , se oi"roce para 
lecciones bachi l le ra to : etl-
señanza especial del latín, 
San Marcos, 22, principa!. 

FOLLETÍN DE EL DEBATE (83) 

CARLOS DICKENS 

•tra mesa etiando Uegaron; pero no hemos 
'podido resistir; los modales de la chica 
'son horriblemente vulgares, y ei mozo ha-
ice tanto raido mascando, cjue nos ha sido 
: imposible permanecer en la mesa con ellos. 

—i Oh, qué hipo}x'>ta,mo I 
'; —i Es repugnante! Es lo peor que tiene 
; el servicio en provincias, Mr. Weller. ¡lios 
'jóvenes son tan mal educados... por aqu í ! 
: Hablando así, y precediendo á Sam 
eon ¡a mayor política, Miij^zle lo 1] evo a la 
•cocina. 

—María—dijo á la linda criada—, este 
i-ses Mr. Weller, un caballero á quien nues-
' t m amo ha mandado aba,io para qne le 
;tratemos bien. 

—Y vuestro amo lo entiende; me ha 
¡«nviado á buen sitio—añadió Sam, lanzan
do una mirada de admiración á la don
cella—; si yo fuera el amo de esta casa, 

jro fc-staría siempre al lado de María. 
.—,Oh, Mr. Weller!—dijo María son-

'wjándose. 
—jPe ro y yo?—dijo la- cocinera. ' >¿_ 

—¡Ah, cocinera! Os había olvidado— 
dijo Muzzle—. Os presento á Mr. Weller. 

—; Cómo estáis, señora?—dijo Sam á 
la cocinera—. Tengo mucho gusto en ve
ros, y espero qué nuestras relaciones du
rarán mucho tiempo. 

Después de la ceremonia de la presen
tación, la cocinera y María se retiraron 
á la coi-ina para cuchichear durante diez 
minutos, y cuando voMeron se sentaron 
todos á comer. 

Los ademanes desenvueltos de Sam y su 
taleido y conversación ejercieron una in-
íjueucia tan irresistible sobre sus nuevos 
amigos, que á la mitad de la comida ya se 
había establecido una completa intimidad 
entre ellos, y ya Sam les había contado 
todas las perficiias de Job Trotter. 

—Nunca he podido soportar á ese hom
bre—dijo María. 

-—Y habéis hecho bien, cpierida—repli
có Sam. 

-—¿Por ciuél 
—Porque la fealdad y la hipocresía no 

van nunca juntas con la elegancia y la 
v i r tud : jno es verdad, Mr. Muzzle? 

•—Ciertamente. 
Al oir esto, María se puso á reir,, y 

aseguró que era por culpa de la cocinera, 
y la cocinera, asegurando que no, se puso 
á reir también. 

—Vaya, no tengo vaso—dijo Mai'ía. 
—Bebed conmigo, querida — d i j o 

Sam—; poned vuesti'os labios en este vaso 
y entonces podré yo besarte por poderes. 

—Vamos, Mr. Weller. 
—^¿,Por qné. vasBos? 
—Por hablar así. 
—^¡Baii! No CJS tan malo; eso e-s natti-

i'«i; í i ^ C "2"d«d, c s - i s s ra? 

[ —Callaos, impert inente—replicó ésta 
I eon aire de júbilo. 
¡ Y otra vez empezaron á reir la cocinera 
I y Jalaría, hasta que la r isa,-y la.cerveza, 
I y la comida combinadas pusieron á la 

doncella en peligro de reventar. 
Enmedio de estas expansiones se sintió 

tocar violentamente, j ' ' el joven f}ue comía 
en el lavadero fué inmediatamente á abr i r 
la pue r t a del j a rd ín . Sam e.staba e.n el 
apogeo de sus galanterías con las dos jó
venes, Mr. Muzzle se ocupaba de hacer 
los honores de la mesa, y la cocinera, que 
ya no reía, acercaba á su boca u n enorme 
pedazo de carne, cuando la puer ta de la 
cocina se abrió para da r paso á Job Trot
ter. Este apareció y vio á S a m ; retroce
diendo involuntariamente im paso ó dos, 
permaneció mudo é inmóvü, conterupían-
do con admiración y te r ror la escena c^ne 
se ofrecía á sus ojos. 

—i Hele aquí!—exclamó Sam levantán
dose Heno tie alegría—. Ahora estaba ha
blando de VOS; j,cómo estáis'? ¿Por qué 
no se os v e ! En t r ad . 

Diciendo estas palabras, puso la mano 
sobre el osello ^dolado de Job, le metió 
sin resistencia en la cocina, cerró la puer
ta y dio la llave á Muzzle, que la guardó 
en el bolsillo. 

—i Vaya una casualidad! Mi amo ha 
tenido el placer de encontrar á vuestro 
amo arriba, y yo tengo el de encontra
ros abajo. ¿ (Jomo estáis ? | Y la t ienda 
de eomesti,bles, cómo anda* E n verdad, 
me alegro mucho de veros. Parecéis muy 
«rjntentO; | n o es verdad, M?. Muzzle? 

—Ciertamente. 
—i Es tan jo%ial! 
•—¡De t an buen liuruor!. 

—¡ Y tiene tanto gusto en vernos! Sen-' 
táos, sentaos. 

Job se sentó en una siUa jun to al fuego 
y dirigió sus pequeños ojos, pr imero so
bre Sam, después sobre Muzzle, pero no 
dijo nada. 

—^Ahora bien—dijo Sam—, tened la 
bondad de decirme delante de esas seño
ras si creéis ser el caballero más gentil 
educado de los que usan pañuelo rojo y 
libro de himnos. 

. — Y si vale pa ra casarse eon una cocine
r a el muy pelagatos—añadió ia cocinera 
con santa indignación. 

— Y si vale pa ra llevar una vida vir
tuosa en u n a t ienda de c-omestibles—^aña
dió la doncella. 

—i Joven!-—vociferó Muzde, animado 
por estas dos últ imas alusiones—. Escu
chadme u n momento: esta dama (mostran
do la cocinera) es mi amiga; cuando ha
bláis con-ella de poner una t ienda de co
mestibles me herís en lo más sensible de 
mi corazón; ¿me comprendéis? 

Muzzle, que como su amo tenía una alta 
idea de su elocuencia, se detuvo para es
perar una respuesta; pero Job no parecía 
dispuesto, á hablar, y Muzzle continuó: 

— E s probable, caballero, que no os ne
cesiten arr iba en mucho tiempo, porque 
mi amo está arreglando al vuestro, caba
llero; así es que hablaremos en part icular , 
caballero; ¿.comprendéis! 

Mr. Muzzle se calló, esperando ot ra vesi 
una respues ta ; -pero Job no habló tam
poco. 

—Pues bien—-continuó Muzzle—, sien
te explicarme delante de estas señoras, 
pero la necesidad del caso será mi excu
sa. Ahí hay una habitación: Á queréis 

pasar á ella, Mr. Weller será testigo y nos 
daremos una mutua satisfacción hasta que 
suene la campana. Seguidme, caballero. 

Diciendo esto, el valiente criado dio u n 
paso ó dos hacia la puerta , quitándose ol 
vestido pa ra no perder tiempo. 

Pero cuando la cocinera oyó las últ imas 
palabras de aquel desafío mortal, cnando 
vio que Mr. Muzzle se preparaba para 
el combate singular-, lanzó u n gri to des
garrador , se precipitó sobre Mr. Ti'otter, 
que en vano quiso levantarse. L a cocine
ra le abofeteó, le rasguñó, y enroscando 
sus manos en los cabellos lacios del nue
vo Job, le arrancó los bastantes pa ra ha
cer cinco ó seis docenas de anillos; ha
biendo realizado esta proeza con el ardor 
que le inspiraba su pasión por Muzzle, 
cayó desmayada bajo la mesa, porque era 
una d a m a d o t a d a . d e sentimientos muy 
delicados y excitables. 

E n este momento sonó la campanilla. 
— E s para vos, Job Trotter—dijo Sam. 
Y antes que Job pudiera resistir á sus 

insinuaciones, antes que pudiera restañar
se la sangre que corría por su rostro, Sam 
le tomó pof un brazo, Muzzle por" el otro, 
y t irándole el pi imero y empujándole el 
segundo, le hicieron subir las escaleras y 
le introdujeron en la sala. 

\¡íi escena que allí pasaba era sumamen
te in teresante: Alfredo Jingle, por otro 
nombre el capi tán Marshall, estaba en pie 
jun to á la puer ta con el sombrero en la 
mano y con una expresión de fisonomía ,no 
muy conveniente á su desagradable sitiia-
ción; enfrente de él se encontraba míster 
Picfewick, que evidentemente le había in
culcado alguna lección de al ta moral,, por
que tenía la mano izquierda metida entre 

las solapas de la levita, y la derecha e :̂-
tendida como era su costumbre cupndo' 
pronunciaba, un d,iscui*so destinado á ha
cer impresión; u n poco m.ás a t rás se veí'i 
á Mr. Tupman, radiante de indignación, 
pero cuidadosaraente retenido por sus dos 
jóvenes amigos; en fin, á la extremidad 
de la habitación estaban Mr. Nupldns, su 
mujer y su hija, todos con una expresi'ín 
a l tanera y sombría. 

E n el momento en que Job entró, míster 
Nupbins declamaba con magistral dig
nidad : 

—j Quién me impide — decía — haí'ep 
prender á estos individuos como farsantes 
é impostores? ¿ P o r qué ceder á una im
prudente compasión? ¿Quién me io im
pide ? 

— E l orgullo, viejo camarada, el orgu
llo... mal efecto... a t r apa r u n capitán.., 
¡ah, ah!,.. ¡excelente carga!... p"'b:.-. buen 
part ido pai-a la chica... á u n pillo, pillo f 
medio... jpu^^icar esto!... ni por u n jinp-'-
rio... se hablaría mucho, mucho. 

—¡Miserable!—exclamó mistress Nup-
kins—. Nosotros despreciamos vuestras 
viles insinuaciones. 

—¡Siempre le he detestado!—e.xclanió 
Enr iqueta . 

—i Oh, necesariamente!... ¡joven '^ua-
po!... viejo adorador!.. . ¡ Liduey POTIÍC'---
nha,m!... rico galán... no como el capirán... 
¡ se festeja al capi tán! Todo por eí capi
tán... no hay nadie como el capitán... to
das las jóvenes locas por él. j E l \ Job. ehf 

Mr. Jingle se puso á reír de to¡ia cora
zón, y Job , frotando sus manos con deli
cia-, dejó estopar el pr imer sonido q̂ i*; 

dotada.de

